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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS_._~_...__ ._""" - ~ ..•-

I

FINS E OBJETIVOS DO CENTRO

Nesta primeira seção, procuramos indicar os principais
fins e objetivos, assim como os principios latentes, . que possam
servir de diretrizes para os futuros trabalhos do CENTRO NACIONAL.

O sistema educacional brasileiro, como todos os outros,
tem suas qualidades e deficiências; como todos os outros, necessi
ta tamb~m constantemente de revisão e renovação, inspiradas nos
progressos da teoria e da prática educacional. Além disso e o que, , ,e mais importante talvez, deve adaptar-se especificamente a situª
ção brasileira. Embora em alguns aspectos os problemas educaciQ
nais sejam os mesmos, em todo o mundo, é também igualmente verdade
que, afim de preencher sua função, a educação brasileira deva adaQ
tar-se de perto e diretamente ~s nec~ssidades e exigências do povo
brasileiro, nos vários níveis sociais, econômicos e educacionais e

, • • #It# , •nas varlas regloes geograflcas.

Um mapa cultural

Propõe-se, para atingir êste fim, que se colha material
para "um mapa cultural do Brasil". A exprossão "mapa cultural" e.§., (ta naturalmente sendo usada como um sí mbo Lo , para representar um
conhecimento completo da cultura brasileira 'contemporânea, no seu
sen.tido mais amplo, incluindo vida de família e criação de filhos,
n.tividades econômicas e socaa as , o uso do tempo d'cLazer , atitudes
psicol~gicas, objetivos e ideais, com a devida atenção ~ herança
religiosa e ~tica do povo. Existe já uma literatura variada na
qual se encontra a descrição de muitos aspectos da vida brasileir~
inclusive variações locais e regionais, baseadas em ostudos elabQ
rados por antropologistas culturais, soci~logos, psic~logos, demQ
grafos, historiador0s e outros. ~ste material deve ser organizado
e classificado de maneira a permitir uso imediato, principalmente
pelos educadores, cuja tarefa será a de fazer as modificações n~
cessárias na estrutura educacional, afim de amoldá-Ia ~s necessida
des que os Levant ament.o s revelarem.
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As informações disponi vais para o "mapa cultural" ap,g
sar de extensas, estão ainda incompletas. Há regiões inteiras no
pais nas quais nenhum estudo de comunidade foi ainda feito. Ifá

, , t
t.amben lacunas nos nossos conhecimentos quanto as car-ac t.erí st í.co s
de rn.u.itosgrupos de imigrantes em processo de intcgração na vida- '"brasileira9 diferenças de classe e de ocupaçoes, a influencia da

~aça e da origem ~tnica, contrastes da vida urbana e rural atc. Há
lacuna::;~3.DCSé.1.rd.o um trabalho importante já ter sido feito, na
c017Jpreensãodos problonas que surgem em relação aos variados gry

( ~" I fpo s de a.noros ospursos po o pa.i s,

Es~as lacunas precisam ser suprinidas. Depois que sua
natureza e oxtensão tiver sido revelada pelo resultado de cuidadQ

1\ f"'" • A •sa coletanoa do material disponlvel, deverao ser dadas provldenc~,as para se iniciarem as pesquisas complementares necossarias. I~
to terá que tornar-se uma atividade continua, primeiramente porque

-" " "as lacunas sao , som duvida alguma" profundas, e scra p.reci so ba~
tante tempo para suprimi-Ias; dopois9 motivo ainda mais importan

- , • • 1\te~ porque estao se processando mudanças rapldas no Brasl1 - econQ
micas, sociais, culturais o educacionais - o que implica em que_ _ _ A

certas informaçoes tornar-se-ao obsoletas se nao forem Dantidas em
dia. Em outras palavras~ o "mapa cultural" necessitará de revisão- , ,conste.nte. Nao e um mapa estatico quo se requer, mas sim um mapa
que represente o processo din~mico da evolução social brasileira.

Um mapq edlJ.cacional
" "" ,,, "Tambam sera necessaria urua outr[~ especle de mapa, isto

é, o que apresGntc quadro conplcto e satisfatório do estado atual
J

H (A.~da educaçao brasileira, em todos os nlveis e em todas as rogloes.
En alguns aspectos, por exemplo no que diz respeito aos curr{culo~
esta tarefa ~ facilitada pelo fato de que, eo grande parte? o si~
tena educacional brasileiro é organizado nuoa rede nacional, pelo
}ünistério da Educaçno e seus 6rgãos auxiliares, havendo curricy
los comuns tanto para as oscolas secundárias como Universidades.Um
verdadeiro "oapa educacional" exigirá, entretanto, que se vá..muito
al~t:ldessa uní rormí.dnde te6rica ou LcgnL, Pr í.noã mmcrrte , há fluito
menos uniformidade no ensino elenontar e ns vo..riaçõesneste setor- , (terao que ser exploradas. Alen disso, mosno nos nlvois ffiniselev,ª
dos, a uniformidade te6rica não significará uniformidade na práti

1 "d -" - fÊ'ca, QeVl o a urJa porçno de fatores? cujos efeitos nao podem sor
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..cilmente avaliados, cooo por exe~plo a prepcraçao diversificada
dos professôres, o tamanho das classes a disponibilidade do mater!
aI de ensino, a accessibilidade das escolas e os meios de transpo~
te, a existência de bibliotecas ~dequadas, a regularidade de frQ

A N' ~qffGncia, a natureza da populaçao escolar, o grau de cooperaçao da
comunidade, o probleoa da lingua (especialmente no caso de imigran
tes), o contáto com outras influencias educacionais existentes,, .. ,tais como jornais, cinema, radio etc •• Esta nao e de n8QO algum ~

..• d . f" , .ma lista completa, mas mesmo [t obtençao e 1n orr,mçoes necessar1a~
referentes só a estes setores, representa um empreendimento de po~

. 1 t D" d f ·t . '·t AqU1sa, comp exo e ex onso. evara a1n_~ ser 01 o um 1nquer1 o sQ

bre o papel desempenhado pel~s escolas particulares ou Universidª
dds que não estejam sob o contrôle federal ou estadual direto. Fi, ,nalmente, o "mapa educacionalll devera conter, tC'.mbem,um componen, - ,to pSicologico, representado pelas atitudes co povo em relaçao as, ..escolas, o grau e natureza da satisfaçao e descontentamento, os de, ,sojos e esperanças - e possivelmente tanbeo os tenores - relativos
'H ..... '. , ,a educaçao , qual a corrtr-í.buíçao pratí.ca qUG o povo podara dar a e§.
cola e assio por dianto.

Relação entre Q?- oapas

EstiveDos trato.ndo de dois "nélpas", o cultural e o ed~
cacional, como se fôsseo diferentes e sepo.ráveis. O vordadeiro ob
jetivo do CENTRO estará próxioo de ser atingido, quando estes dois

Aoapas foreo conparados e superpostos, de modo que possao ser
. .." A' , . .das 1nforrmçoes sobre o grQu em que a prat1ca educac10nal nos

veis nac í ona.l , regional e local, corresponde 11 realidade cultural
e s0cial. Nessa base7 surgirãu sugestões ü propostas as quais se~

r
• N , AV1rnO pnra. aUf.lGntarO grau de tal corresponc1encia, a fim de que as

escolas se tornem naLs adap tudc s às necessidades da conuní dade que
tivereo sido revelndas. Esta soluç~o parece inteir~rlente viável,•.. ,sob a condiçao, porem, Qe que a posquisa reéll - soci2l e educaciQ
nal - seja combinadn e coordennda desde o principio. Isto pode
não ser possivel eo cada caso, mas ceve porsistir na Dente como um
principio diretor constante. Para dar um exemplo especifiCO: se,um antropologo social tiver sido ~.~esignadopelo CENTRO para elabo
rar um estuco de comunidade, 8 de se esperar que êle dedique aten.. ,çao especial ao papel da escola na conunidade, a escola como insti

IV' • #IV A ~ ,..tuiçao, a compos1çao (economica, social, etnica) da populaçao, ..escola, as atividades e ocupaçoes dos educandos, ao status dos prQ

obti
In1.

da
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fessôres atc •• ~le daria portaqto, ao mesmo tempo, sua contribui
ção a pontos especificos de ambQs os mapas7 cultural e educacional.

, '. APor outro lado, se o educador esta preparando um relatorlo sobre o
sistema educacional de uma localidade ou um grupo de localidades
semelhantes, é de se esperar que êle observe pormenorizadamente as
relações entre a escola e a vida econômica e social da comunidade,
a influencia educacional das atividades extra-curriculares, o Pã
pel do rádio e outras formas de comunicação etc.; em outras palã

A , ,vras, ele estara acr-e scent ando dados ao mapa cultural tambem. Se
alguma pesquisa por amostragem (Sample Survey Research) fôr plan~
jada~ ela deverá~ ao mesmo tempo, fornecer informações importantes
para ambos os mapas.

~ste tipo de coord~nação exige planejamento cuidadoso,
mas é7 sem dúvida alguma, viável. Na hip~tese de ser feito algum
levantamento, consultas preliminares pormenorizadas, a educa~ur$s,
permitirão aos especialistas em ciências sociais usar das pergun
tas mais adequadas em seus planos de pesquisa. Uma pesquisa de
campo da variedade etnol~gica será também facilitada por consultas
preliminares a educadores, mas também será possivel~ em alguns cã
sos, fazer o trabalho de campo por meio de uma equipe composta de
um especialista em ciencias sociais e um educador. Por fim,os que
dstivessem ocupados em pesquisas nas escolas aproveitarial!1 se lhes
fôssem dadas, preliminarmente, por especialistas em ciências soei- ,ais, recomendaçoes resumidas, referentes aos aspectos do inquerito,
que na opinião dêles~ devessem ser incluidas, no que diz respeito
, -'a escola como ur:m instituiçao social. Quando o pessoal do CENTRO
se reunir, dev8r-se-á organizar um seminário de educação e ciênci

~as sociais, para debater intensamente alguns desses problemas, an
tes dos pesquisadores se pôrem em campo. Futuramente, tal semini
rio terá à sua disposição os resultados colhidos em pesquisas antg

, • • "... , • A.riores; relatorlos oralS devera o tambem ser feltos sobre as pe~
quisas ef:1curso.

Mesmo antes da conclusão desta pesquisa, pode ser pr~
visto com segurança que os resultados mostrarão a necessidade de
menor centralização e mais diferenciação na educação brasileira.PQN' _ Ademos talvez antecipar que sugestoes praticas surgirao eo tres sg
toresg 1) desenvolvimento de alguns elementos para um curriculo ~1
nuclear comum a todo o Brasil, mas com muito menos uniformidade do I
que o existente~ 2) desenvolvimento de alguns elementos que serão I
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comuns a uma região, mas que diferirão de região para região; 3)
desenvolvimento de alguns elementos especificos de uma comunidade
determinada, mas diferindo de comunidade para comunidade dentro de
una mesma região. Isso significaria) na prática, grande auôento
de planejamento e de responsabilidade local quanto a curriculos e~
colares~ fornecendo o CENTRO o material necessário e a orientação.

P~ojeto~. Pilotos

A conseqHência prática principal, resultante de tudo i~
so, já foi Dencionada; é a renovação do sistema educacional brasi

,..leiro, baseada nos conhecinentos obtidos sobre a cultura brasilei,ra. Isso significara, mais cedo ou mais tarde, o processamento da
revisão dos curriculos, para atender às variações locais e regiQ
nais; melhoramento dos m~todos de ensino; o preparo de novos li
vros de texto; uma maior integração das escolas nas comunidades
etc •• No entretanto, antes que isso seja executado em grande escâ
Ia, parece conveniente que se encare o estabelecimento de alguns
projetos pilotos locais, nos quais êste novo tipo de educação será
experimentado. Un modêlo pnrcial para tais projetos pilotos, ap.ê.
sar de exigir adaptação ao cenário brasileiro e ser de nivel educ~
cional diferente, se encontra nas experimentações efotuadas pela
UNESCO, no setor da educação fundamental, de um modo geral bem sy
cedidas. Apesar de terem sido quase sempre utilizados no ensino
de adultos, os objetivos são bem semelhantes aos do CENTRO. Ensi

~ , A A_na-se aos adultos, nao so a ler e a escrever; eles sao ainda trei
nados nas habilidades necessárias a uma adaptação bem sucedida à
vida diária. A natureza da instrução variará pqrtanto conforme as,
pessoas vivam numa comunidade rural oU de pesca; se novos métodos

... ,..de higiene pessoal ou noçoes de puericultura forem ministrados, d~
I ... . (I d "', 't·· ,ve- o-ao ser o malS posslve e acorao Com as pra lcas Ja em uso

na comunidade. A extensa literatura encontrada nos centros da,.. ,UNESCO a respeito desse ou de projetos semelhantes podera certamen
te ser posta à disposição do CENTRO.

~sses projetos pilotos deverão ser organizados de mane!
H "'''ra a permitir uma avaliaç~ exata de suas conseqHencias. Isto e,

deverá ser fixada uma baso, indicando as condições no começo da e~
perimentação; deverá haver verificações periódicas dos efeitos
respectivos, inclusive as reações psicológicas das pessoas envolvi
das; deverá haver um levnntamonto mais completo, no término do PQ
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riodo de experimentação (estudo preliminar e posterior). So possi,.. ..vol , devera haver comparaçoes:,com escolas ou comunidades padr-ao ,

semelhante~ em outros aspectos, mas sem a introdução das técnicas
experimentais usadas nos projetos pilotos. Com base nessa avaii~
ção, podem ser feitas recomendações com maior segurança, quanto à
vantagem de introduzir técnicas semelhantes em outras partes do

f A , • • ••pals. Em todo este setor de tecnlcas de avallaçao, o trabalho que
está sendo feito pelo departamento de ciências sociais da UNESCO
seria muito útil.

, ..O CENTRO devera dedicar particular atençao aos problQ... ,mas que decorrem do processo de aculturaçao, isto e, as nudanças
que ocorrem como resultado do contáto do duas culturas diferentes.
Tais problemas serão encontrados numa variedade de situações dife
rentes, das quais talvez a mais importante seja o processo da intQ

•.• •.• Agraçao dos grupos de imigrantes - italianos, alemaes, portugueses,
japoneses, sirios e outros - na vida nacional brasileira. Natural
mente, isto é um processo recíproco, uma vez que os iI!ligrantesnão
só absorvem como também influenciam a cultura do Brasil. Tem havi
do muitos estudos científicos excelentes, sôbre imigrantes e sua
integração (ou não), no Brasil e outros lugares, mas suas conse-

A ,qfiencias para a pratica educacional necessitam de esclarecimentos. .. ,malS completos. Problemas semelhantes surgem em relaçao a migrª
ção interna, de uma regi~o para outra, ou ,de zonas rurais para as,..cidades, como os efeitos da cultura ambiente sobre os caboclos, a
integração dos indios etc ••

Comunicação ~ profJLss~re~
,Una das principais tarofas do CENTRO sera a de comuni

car aos professôres de todo o pais os resultados êe pesquisas im
Aportantes em ciencias sociais, relativas ao passado e ao presente.

O material concernente ao Brasil em geral e às suas regiões deverá
Aser organizado de modo a poder sor utilizado pelos professores,que

poderão assin obter, sea dificuldade, informações referentes à ZQ

na em que servem.

Uma ~ Q9litica educacional
Já foram feitas referências ao fato de que, em alguns
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aspectos, os problemas educa.cionaissão os r.J.esmosem todo o mundo.
Isso significa que as melhores e mais atualizada.s idéias e pesqui
sas referentes à teoria educacional e su~ aplicaçno em geral, não,somente no que concerne ao Brasil, devem ser incorporadas ao trab~
lho e às idéias do CENTRO. Dever~ haver um fluxo constante de
tais inforoações, para o CENTRO, representado pelas publicações
das mais importantes instituições educacionais do mundo. Caber~_ A" Nentao ao CENTRO adaptar esses metados a soluçao dos pr~blemas br~
sileiros especificas.

Neste processo de adaptação, caberá ao CENTRO formular
uma politica educacional baseada, de un lado, nos resultados das,.pesquisas sobre a cultura. brasileira e, de autro lado, nos desen
volvinentos no campo da teoria educacional 8 sua aplicação. Como

... ~ "parte do processo de execuçao de tal po11tica, o CENTRO preparara
, A •••e publicara livros de texto sobre achninistraçao escolar, organiz~

ção de currículos, psicologia educacional, filosofia da educação,
N A ~ Npreparaçao de professores etc.. Nao devem ser feitas traduçoes ce

livros existentes; haverá, sim, novas formulações especificamente
brasileiras, baseadas nos princípios delineados acima. O preparo
dos educadores e dos administradores escolares também ficarno na
alçada do CENTRO.

tiA , ,Conseq enciaR grat1ca~

Podem-se esperar do CENTRO, alên do auxílio na reorgani
zação e renovação do sistema oducacional brasileiro, outras contri
buições importantes:

1)
do Brasil; de
tura do Brasil

i

Um conhecimonto nais profundo da vida e da,
fato, prov~velmente, um melhor conhecimento

(que de qualquer outro pa1s.

cultura
da cu!

2) Uo maior contáto entre os estudiosos brasileiros e
os educadores e especialistas em ci~ncias sociais de outros paises.

) , ...3 Melhoramento dos metodos de pesquisa e preparaçao
,. ,dos educadorGs e especialistas em cienc1as sociais brasileiras.

4) - ,. (Comunicaçao aos professores de todo o pa1s de me
lhor conhecimento da cultura co Brasil em geral, como de regiões

{f'espeC1 1cas.
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5) Desenvolvimento em novns direções da aplicação das
• Ao •c~enc~as sociais aos problemas educacionais.

6) O estabelecimento de um padrão para o melhoramento
de um sistema educacional~ que pode ter aplicaç~o em muitos outros

(' •• A ,p2lSGS alem do BrQsil, e a criaçao de um modelo que pOGera ser sQ,guido, seopre que seja sentida a necessidade de efetuar um contato
, - "mais intimo e proveitoso entre a educaçao e as cioncias sociais.

Isto, a nosso vür, constitui um program2 que se paGO a~
, Ao '. ,pirar para o CENTRO. Ate onde ele podera ser real~zado, dependera

dos recursos dispo~íveis e do pessoal.

* * *
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ALGUHAS ATIVIDADES ESPECíFICAS DO CENTRO

ú bib:_iotecn.que está sendo organizada parn o CEN~I_'RCel.€'.,vera nc tur-a.tmont o conter material de consulta adequado em todo o
campo das ciências sociais e da educação. Além disso, é muito 1m

,..-portante que 83ta biblioteca constitua uma Brasiliana contempor~
nea neste mesmo setor, a mais completa possival. Ela dever~ ser
constitu1da como um centro que os estudiosos possam procurar, na
certeza de que encontrarão tudo que se çonhecer atualmente a re~
peito de cultura e educação brasileira. Isto exige não só uma CQ

A ,letanea completa do material publicado, como tambem do que ainda
•.• Anao o tiver sido, tais como trabalhos de professores que tenham si

do compilados nas bibliotecas das universidades, relatórios dos Mi
, •.• Anisterios, tanto federais como estaduais, publicaçoes sobre o a~,... ..sunto em periodicos, reimpressao de artigos etc •• A coleçao dev~

rá ser constitu1da, conforme já foi dito, principalmente de materi
A • '. , ...,. fal contemporaneo; estudos h~stor~cos so serao ~nclu~dos,portanto,

quando servirem para esclarecer fatos contemporâneos. A ficção só
excepcionalmente será inclu1da. Evidentemente, todo ~ste material,deve ser bem ;:'rgr:niz.'!c"lü\.:lI elC1.ssificc:.(~o,afim de se tornar facilmen
te access!vel ~os membros do CENTRO e a outros estudiosos intere~,sados. Alem disso, deve ser mantido em dia, para o que o CENTRO, , ,-devera conservar-se em contato constante com os pesquisadores e as

"instituições que se ocupem do Brasil, a fim de ,obter deles um fly, -xo continuo de material novo. Esta tarefa poderá ser facilitada
organizando-se uo Conselho de Consultores.

2 - Q9nselho ~ Copsultores

O Conselho de Consultores (ou Comissão) deverá compôr-
se de estudiosos brasileiros e estrangeiros interessados no estudo

•••• Ada cultura e da educaçao brasile~ra. Os membros desse Conselho s~
rão consultados a respeito de problemas ou regiões em que se esp§.
cializaram, podendo lhos ser solicitada a leitura de manuscritos e
sua opinião a respeito. f de capital importância que mantenham o
CENTRO informado de todos os estudos publicados ou não publicados
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que êles ou seus alunos tenham realizado ou estejam realizando. ~~
se material será então colecionado pelo CENTRO e depositado na bl
blioteca. Os consul.tcr..s "lGverão também informar o CENTRO acêrcl1

"dl1S novas pesquisas de que tenham conhecimento ou sobre novos inã
titutos que sejam criados, ainda quando tais fatos ocorram fora do
~mbito de seus c~1tros ou universidades. É ec admitir-se que os
consultores cooperarão de boa vontade nessas atividades por~~e, em

H NA .•troca, receberao do CENTRO informaçoes sobre tral)alhos que se reli-, ,lizam noutros lugares; poderao tambem entrl1r eô contato, sempre
que queiram~ com outros especialistas ocupados ,30 pesquisas sem§.
lhantes. Ocasionalmente poderão ser auxili<'..(ospelo CENTRO na re-ª.
lização de pesquisas pr~prias. Pelo nenos, as informações colhi

~ '. N A Édas pelo CENTRO ficarao permanentemente a dispos1çao deles. im
portante que êste Conselho ou Comissão seja r-eaLmerrte internaci.Q.- .... .nal e que inclua especialistas tanto em educaçao como em cienc1as
sociais. O contáto íntimo da educação com as ciências sociais
constitui uma parte tão importante da essência do CENTRO que dev~
rá ser estabelecido dosde o princípio e permanentemente conservado.

3 - Q Conselho de Diretores

O Conselho de Consultores já descrito será por demais
numeroso e complexo, para servir como componente ativo no trabalho,regulamentar do CENTRO. Sera muito conveniente estabelecer um Con
selho mais reduzido de Diretores, composto de oito a dez pessoas,

Aincluindo educadores e especialistas em crencias sociais, que pode-rao reunir-se a intervalos regulares, para discutir os trabalhos
que estejam sendo elaborados no CENTRO. ~ste C~nselho de Diret.Q.,res devera constituir-se, na maior parte, de brasileiros, mas pod~
rá incluir estudiosos que estejam no Brasil na ocasião. ~les dev~
rão reunir-se no Rio periodicamente, cada dois ou três meses para
realizar uma crítica do que tiver sido feito e dar sugestões sôbre
atividades futuros. ~ste Conselho de Diretores pode incluir um ny
mero pequeno de estrangeiros (dois ou três) como membros correspon
dentes, os quais receberão todo o material pelo correio e aos
quais se pedirá que onviem seus comentários. É necessário encarar
a possibilidade do pagamento de uma pequena quantia aos membros do
Conselho de Diretores, pelo tempo que êlcs sejam solicitados n con
sagrar ao CENTRO.
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4 - Argutvo~ ~ Registros

Uma vez que o CENTRO terá atividade continua, com con~
tante mudança, pelo menos, ~e parte do pessoal, é importante adQ
tar uma organização que permita a um novo membro utilizar o trabâ
lho já elaborado, com o mínimo de perda de tempo. Deverão ser ut1
lizados métodos de trabalho que assegurem aos sucessores dos espg
c1alistas que deixam o CENTRO a utilização das informações que acy
mularam. Isto não poderá ser conseguido inteiramente, mas dever-

, fA A. 3 l' . ". tse-a fazer um es orço para que esse ~aea seJa o ma~s prox~mamen e
atingido. Para tanto, o pessoal deve ser encorajado no sentido de
registrar suas informações, de prep~rar resumos ou compilações dosA _

livros lidos, de registrar cuidadosamente todas as observaçoes re~
lizadas, de registrar até suas idóias quanto a empreendimentos ~
turos. Parà dar um exemplo: a atual concentração de esforços pª

Ara colecionar uma bibliografia complota sobre o nordeste e se faml
liarizar com o conteúdo das publicações sôbre esta região é uma
idéia excelente. Com tôda a certeza, as pessoas interessadas e~
tão adquirindo conhecimento especializado do naterial em estudo.As
informações colhidas devem no entanto ser orfanizadas de tal modo
que possam ser passadas a outros.

Uma sugestão a considerar ~ a de utilizar para o setor
da educação e cultura brasiloira algo semelhante ao "Human Rela-
tions Area Files", organizado pela Universidade de Yale. ~sses a~

• A ...." , • •qU1VOS contem numerosas lnformaçoes sobre, a materla, organlzadas,
classificadas, catalogadas e baseadas em centenas de relat~rios s~
bre variade.s culturas e comunidades espalhadas'pelo mundo. Se,por
exemplo, se quizer um estudo comparado das maneiras dos pais cast1

Agarem seus filhos, pode-se encontrar, nas fichas, todas as informâ
" " A' Açoes registradas sobre esse topico, em todas as culturas, em que

tais informações possam ser obtiveis. Evicentemente ~ste é um em
preendimento ambicioso e muito dispendioso. t, no entanto, bastan
te prov~vel que se torne muito mnis viável: a) obtendo-se da uni
versidade de Yale o materinl já colecionado, concernente ao Brasil;
b) organizando, em escala mais modesta, um arquivo sôbre relações
humanas de cada regiüo do Brasil, que deverá ser o mais completo
possível.

_ A A ,
Uma decisao sobre esse assunto so pode scr tomada

consultas posteriorcs, com colegas de Yale e outros lugares,

,apos
que,

v'_.': I '. •
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tenham se ocup~do ativamente em organiz~r tais arquivos. ~ poss1
vel que se preencha a mesma finalidade para o CENTRO sem o mecani~
mo complicado elaborado pela Yale.

5 - Novas ~esguisas

Apesar da quantidade de mo.terial disponível no Brasil,
um exame rigoroso d;sse material já revelou grandes lacunas nos CQ

f ~ ~ ,nhecimentos dispon~veis e outras aparecera o sem duvida, a medida
que o trabalho do CENTRO progredir. ~\.questão que se apresenta é

., ~ " ...como obter as informaçoes necessnrias sobre regioes do Brasil que
não estão sendo ainda estudadas. Os variados estudos sôbre comunl
dades brasileiras em são Paulo, na Bahia e outros lugares constity
em uma valiosa fonte de informa~o e o CENTRO deveria estimular e~
tudos semelhantes, de comunidad~ de regiõGs do país, relativamen
te desconhEoidas. Ademais - e ~to parece importante ter em mira

•• #'- uma boa parte de informaçoes sebre o assunto em estudo pode ser
obtida r~pidamente, mas infelizm~nte com dispêndio, pelo uso de
amostragem (Sample Survey Resear.h). Isto consiste essencialmente
em entrevistas de amostras repre,entativas de uma população dada.
A entrevista é cuidadosamente preparada de antemão, com uma série
de perguntas principai.s e to.mbóm perguntas complementares de sondâ
gem (probes) dostinadas a revelarem algumas das razõos das respo~
tas dadas. Esta técnica é muito Diferonte da comumente usada no
estudo do tipo de inquéritos populares (polI), una vez que não é
baseada em uma ou duas perguntas e sim em todo um roteiro de entr~
vista, que pode exigir de uma a dua s horas' para se completar. Di
fere também do questionário comun1 uma vez que nenhum questionário
é preenchido pelos interrogados, sendo tôda a informação obtida em
entrevistas pessoais. Indubitàvelmente, há e~celentes estat1stl
cos e especialistas em amostragem, no Brasil, que podem auxiliar

... ,na obtençao das necessarias amostras representativas. A entrevi~
ta em si pode ser realizada por estudantes de universidades, em vi
rios pontos do país, operando sob a direção dos membros locais do
Conselho de Consultores do CENTRO. O roteiro da entrevista terá
que ser cuidadosamente preparado por um especialista em levantamen
tos, auxiliado por pessoas que conheçam a cultura brasileira e e~
tejam também familiarizadas com Q natureza dos problemas educaciQ
nais brasileiros. Seria prematuro indicar agora o tipo de pergun

"tas a serem feitas. Algumas poderiam versar sobre os aspectos
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mais importantes da cultura bra$ileira e, dessa maneira, servindo
indiretamente à obtenção de parte das informações de que comumente
se necessita no estudo das eom~pidades. Outras se refeririam mais

. -~~:.., ..particularmente a atitudes em relaçao a educaçao e ao sistema edy
cacional, motivos de satisfação e descontentamento com a educaçno

• ••• Ao , .., •oferec~da, opi~oos sobre a especie de educaçao necessar~a etc ••Em
notas posteriores, far-se-á uma tentativa para explicar mais paI.
menorizadamente a natureza dessa pesquisa.

6 - Pessoal

Parece muito provável que dentro dos próximos seis m~
ses a pessoal ativo do CENTRO será definitivamente aumentado. Isto
terá conseqfiências não s5 nas atividades futuras do CENTRO, mas

, .' ,...."tambem cr~ara problemas em rolaçao a espaço, ~nstalaçao adequada
da biblioteca, auxilio de secretariado etc.. Urge portanto que se
faça todo o esfôrço no sentido de obter uma sede para o CENTRO, o
mais preve possivel, para instalar a biblioteca e para estabelecer
imediatamente um sistema de organização e classificação dos resul
tados dos trabalhos em curso. Parece também necessário, desde o
início, que os especialistas em ciências sociais contratados pelo
CENTRO tenham ao seu lado, cooperando com êles, estudiosos bem f~
miliarizados com as condiçõos atuais da educação brasileira, desde
o nivel elementar até a universidade.

* * * ".
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A ORGANIZAÇÃO DO CENTRO

... '.Nesta seçao sera fe1ta uma tentativa para indicar cer-
tos aspectos do mecanismo prático do CENTRO e a organização e divi

•..sao de trabalho de seu pessoal.

As considerações apresentadas aqui não Gevem ser tomª
dcs como um plano final PQr~ ser seguido em todos os pormenores., ,Pelo contr:trio, grnnde flexibilidade tcro. que ser mantido. n fim de
d t .... ~ 1· t t. )n ap ar a or'gum zaçr.o a novos ue senvo vrmen os pOSS1 VC1S? ems a

recursos; b) pessonl; c) problamcs que requerem estudo. Ao meã
mo tempo, emborn tais desenvolvimentos devam naturalmente ser prg
vistos, é necessário que se estabeleçam normas gerais a serem sQ

•.. ,guidns e se verifique a inter-relaçao das v~rias partes co CENTRO
a fim de assegurar a integração apropriada e a coordenação de todo
o projeto.

Pessoal

O pessoal do CENTRO incluirá:

n) Co-Diretores
b)
c)

d)

e)

f)

g)

h)

i)

Coordenc.dores
(2)

(16-20)
(50-60)P0squiso.CJ.ores

Oficial Administrativo
Associc..dos

•Especialistas visitantes
Bibliotecário,Secretarios
Pessoal de escritório,e tarnbem

j) Conselho de Diretores
k) Conselho de Consultores

(8-10)
(20-30)

a) Co-Dj~~~ores - Um será um educador brasileiro, o oy
tro um especialista em ciências sociais, estrangeiro, ~les fic~
rão responsáveis permanentcmente pela direção ativa do trabalho do
CENTRO. Seus encargos incluirão:

--
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1) organizar um plano. geral de trabalho para o CENTRO,
• l' -, . (' 1 ..:1 t ' t' ~com 1nG1CaçaO QBS per10cos ue empo aes 1nacos a Cs.

.da uma de suas partes;
... ,2) nomear o pessoal de chefia, d.d acordo com o secret&, ,rio geral da CAPES, que servira tambem como presideg

te do Conselho de Diretores (vide abaixo)?

3) aconselhar e orientar as atividades dos coordenac1Q

4) orientar a dirigir o trabalho do Oficial Administr~
tivo;

5) presidir às reuniões do pessoa19 assim como aos Seni
nários do Orientação Geral para todo o pessoal ocuPQ
do em pesquisas? a fim de assegurar integração convQ
niente das atividades;

,6) informar, mediante relatorios ao Conselho de DiretQ
A .res, sobre as atividades que tenham sido planejadas?

completadas ou estejam em curso;

7) supervisionar os setores de publicidade e "relações
públicas" do CENTRO;

8) preparar relat6rios gerais para serem publicados.

b) Coordenadores - Consistirão em um grupo de especi.ê:.
, -listas em varios assuntos ec1ucncionais e sociais? que ficarao re.§.

ponsáveis em tudo pelas atividades exercidas pelos pesquisadores?- - (sob a direçao geral dos Co-Diretoras. Deverao, sempre que poss~
vel, trabalhar em tempo integral. Sugere-se que os Coordenadores

Asejam escolhidos conforme sua competencia nos seguintes setores?
mas esta lista não deve ser considerada completa ou final: 1) e.§.
tudo de comunidades; 2) problemas de aculturação; 3) levantamen
tos; 4) organização de currículo e preparação de livros de texto
de vários níveis; 5) administração escolar e levantamentos em e.§.
colas (School surveys); 6) psicologia educacional; 7) testes e
medidas; 8) teoria dn educação; 9) psicologia social e relações.
humanas na educação; 10) formação de professôres. Para cada uma
dessas grandes divisões serão, via de regra, designados dois Coo~
denadores, um brasileiro e outro estrangeiro, exceto quando o tipo



3

de atividade tornar isso desnecess~rio. Sempre que fôr o casot d~
ve-se providenciar no sentido de que os problemas sejam abordados
em relação aos vários niveis educacionais (primário, secundário?
universitário etc.) e de acôrdo com as variações rogionais e 10
cais, Os resultados dos inqu~ritos e levantamontos, sempre que
"'.,. -for conveniente, serno apresentados em estilo de divulgaçao, isto
, ;' "e, sem pormenores tocnicos, aoS professores e administradores escQ
lares; isto será particularmente aplicável a assuntos de ciôncias

" ,sociais, mas taobom sera do bom alvitre no caso de assuntos educQ
cionais.

Cada um dêsses setores será sub-dividido pelos Coorcten-ª,
dores, como se fi~er necessário, e o trabalho de cada sub-divisao
será confiado a uo fos pesquisadores. Para der uo exemplo espec{.,. ,fico~ o Coordenador do trabalho, no setor de aculturaçao, podera
ter vários pesquisadores do seu grupo, trabo..lhandor espcc t í, vamerrce
na imigração italiana, junto aos sirios? na migração interna dos
cabOClos para os centros urbanos e na educação dos indios. ~le fi
caria responsável pela integração de todo o trabalho feito pelo
CENTRO no setor de aculturação; acrescentaria novos aspectos à
proporção que os recursos o permitissom; daria oriontação e supe~
visão constantes aos pesquisadores; auxiliaria sou pessoal na pr~

- d t· I bl' - AI '.pôraçao e ma er1a para pu 1c2çao; e e propr1o prepararia os r~
1 ' '" - t b' . ,atarias geraiS sobre aculturaçao etc. Dirigiria am em um sem1nª
rio especial de pesquisa no setor de aculturação, parn lidar parti
cularmente com métodos e técnicas aplicáveis a pesquisas sôbre ê§.
te problema. Os outros coordenadores teriam obrigações semelhan
tes dentro dos setores pelos quais fossem respohsáveis. Além di§.

(so, se um dos Co-Diretores estiver ausente do CENTRO por um per1Q
do de tempo considerável, um dos Coord0nadores será designado Co-
Diretor Substituto, para agir em seu lugar.

- .. ,A divisao de traba+ho entre os Coordenadores nao devera
ser considerada como final. Necessidaces futuras poderão exigir
revisão das divisões sugeridas. Pode ser, por exemplo, que,dopois

"de dois ou tres anos, se verifique que o trabalho feito em certos
setores foi suficiente para obter os resultados prátiCOS requeri
dos e pode SGr então ai interrompido. Por outro lado, pode ser,que futuramente se torne necessario introduzir nova ativiêl.ade im
portante, requerendo pessoal extra que por ela se r~spons~bilize.
Para dar um exemplo especifiCO: quando os planos estiverem pron
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,. , ,tos para por em execução determinado projeto piloto, sera necess~
ria, sem dúvida, a admissão de um Coordenac10r e pessoal especial1.,zado, mas seria certamente prematuro ãesignar tal pessoal desde Ja., .Havera certamente outros casos semelhantes~

Embora a coordenação dfts atividades do C3N'!'ROcomo um
todo deva ser sempr-e visada, isto não sí.gru.f'Lc a C;lJeo t.r-aoaIho ng
mi dessas grandes divis5es deva ser retar0ado, at~ qU8 t~~o o es, ~quema esteja funcionando. Pelo corrtz-ar í.o, cada UiE desses projetos

"principais deve ser iniciado logo que se obtenha o pessoal necessª
rio. No setor de pesquisas educacionais já é êste o caso,por exem
plo , em relação ao trabalho do pessoal da CILEME e CALDE1·L!:~.que 8.§.

tão contribuindo para o desenvolvir:1ento do "mapa educacional" e
que serão integradas ao CENTRO logo que sua organização o permita.

A • , .' ,Quando cada Coordenador for des1gnaao? devera, apos con
sulta aos Co-Diretores, preparar o programa de trabalho do setor
pelo qual é responsável, juntamente com uma indicação do pessoal e
outras necessidades que o trabalho envolva.

c) ~adro dos pesquisadores - ~ste quadro, cujas atribu
iç5es já foram indicadas acima, deverá compôr-se de jovens estudiQ
sos bem preparados (post Ph. D., sempre que possivel) que sejam c~
pazes de realizar, por si, pesquisas segundo a orientação descrit9
sob a direção e supervisão dos coordenadores. Serão designados gQ

( Aralmente por um per~odo de um a tres anos, dependendo do tempo rQ
querido para completar uma tarefa especifica, que lhes tiver sido
atribuida.SUa tarefa principal ser~ a de 'executar o "trabalho de
campou do CENTRO.

d) Oficial Administrativo - Sern responsável, sob a di
reção dos Co-Diretores, pelo bom funcionamento pratico do CENTRO.
Deverá ser pessoa de capacidade e experiência administrativa, mas
ter também os conhecimentos e a experiência necessários para com
preensão dos problemas de pesquisn considerados. Suas atribuições
incluirão: 1) tomar contn de todos os problemas de escritóriotque
envolvam a supervisão do trabclho do bibliotecário e dos secretári
os, a admissão de pessoal de escritório, o pagamento de ordenados
etc.; 2) facilitar o trabalho dos pesquisadores~ promovendo os, , . . ...contatos necessar~os com os colegàs, nJudando na organizaçao das
viagens etc.; 3) Itrelnç5es pÚblicasl1, em consulta com os Co-Dir.,ê.
tores; 4) a prepnração de rolatórios periódicos do CENTRO (vêr p~
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blicações, ~diante); 5) promover a ligação e a integração do tr~
balho dos pesquisadores com o pessoal da administração.

,e) Associados - Em numero a ser f'Lxado posteriormonte,
deverão ser convidados a passar um ano no CEN'T?O, assistindo aos
seminários, "trabalhando na biblioteca, par-tí.cí ')ané'.od,J.:-:; at í,ví.dudos
de pe squí.s-i otc ,, com o obj etivo principal :~;)n'l:n,~r:t!J."':'seus conhq
cimentos nos setores a que se dedicarem. DeverQo SG.C hábeis educg
dores jovens, com responsabilidade atual ou potencial em pe squt sas

A N Nsobre educaçao, ou em administraçao, num dos Estados do Brasil; jQ
vens especialistas em ciências sociais, interossac1os na aplj.c3'}ão
de seus conhecimentos dos problemas educacionais, ou Qombros dos
departamentos de educnção e ciências sociais de Faculdades de FilQ
sofia, Ciências e Letras. Trabalharão em associação direta com um
dos coordenadores, dependendo de sua especialização.

f) Especialistas visitantes - Escolhidos sempre que po~
s1vel dentre os educndores e especialistas em ciências sociais eo
proeminência no mundo, deverão sor convidados a passar per10dos de

Atres meses a um ano no CENTRO, como consultores do pessoal. Sua
atribuição serú trazer ao CENTRO as contribuições mnis recentes e
mnis significativas em seus respectivos setores, criticar as ativi
dades eo curso e sugerir novas diretrizes. Havendo fundos disponi
veis, poderão ser contratados durante os meses de verão (inverno
brasileiro) especialistas de primeira categoria e, em casos exce~
cionais, por um ano, professôres em g~zo de licença (sabbatical
leave). Deverão participar ativamonte dos semin~rios e fazer s~
ries de conferências especializadas, para o pessoal.

g) Bibliotecário - Deverá ser pessoa de grande competên
cia em seu setor, uma vez que suas atribuições incluirão não somen
te as de um bibliotecário comum, mas tamb~m a tarefa de formar uma
completa Brasiliana, organizar e classificar a coleção, auxiliar
os pesquisadores a Gncontrar o material de que necessiteo assio co
mo organiznr, eo consulta com especialistas~ uma versão brasileira
do "Human Relations Area Files". :mIe terá, portanto, um papel im
portante a desempenhar na pesquisa propriamente dita e não será
simplesmente um "admí.ntst.r-ador " da biblioteca.

h) Secretários - i) Pessoal QQ §§critório - Não há n~
cessidade'de nenhum coment~rio especial a respeito.
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j) Conselho de pj.retore~ - Doverá compôr-se de 8 a 10
1\dos mais proeminentes estudiosos brasileiros no setor de ciencias

••• (' I'sociais e educaçao. Seu presicente ex-oflcio devera ser o Secretg
rio Geral elaCAPES, devido às relações constan:tes o l11.tima.sda CA
PES com o CENTRO. O Conselho dever~ ser nomcac.o pelo presidente
do Conselho, por um primoiro perio(o de dois anos s dU.2::'.llteo qun L
estabelecerá sua própria. constituição e os regulamentos internos~
assim como a maneira de aumentar ou mudar seus elementos etc •• De
ver~ incluir representantes de organizações internacionais como a, ...UNESCO e possivelmente outras. Os dois Co-Diretores se reunirao
com o Conselho, mas sem direito a voto. O Conselho ce Diretores, ~se reunira na sede do CENTRO, ao menos uma vez cade. tros meses e
com mais freqüência se isso parecer nGcessári~ ao presidente do

, .'"Conselho e aos Co-Diretores. O Conselho recebera nessas ocasloes,
informações c.osCo-Diretores e, quando nccessário~ do oficial admi
nistrativo. O Conselho representará a ~sorisl~de final em todos

, .os assuntos referentes a conduta geral a ser segulc1a pelo CENTRO e, , ..•tera tambem o c:'ireito de ORi!.l--ªI.em relaçao aos pormenores do pr,Q,
grt.na ,

k) Conselho de 9iLnsultores - Conforme já foi pr~viamen, ... , ,te mencionado sera internacional na sua composiçao e tera cara ter
consultivo.

Como o trabalho do CENTRO representa, num sentido muito
real, um esfôrço pioneiro de gr-ande conp.Lexí dade , é especialmente
importante que se obtenha a melhor categoria possivel de pessoal,
tanto brasiloiro como estrangeiro, e admiti-Io ,sempre que possivel
em base de tempo integral. Os estrangeiros, que venham, trabalh~.. ~ (rao, presuDlvelmente, em tempo integral, durante o perlodo que pe~
manecerem no CENTRO. No caso do pessoal brasileiro, o problema se
complica, porque os estudiosos brasileiros frequentemente t~m vari.... ,os empregos ao mesmo tempo e nao haverao de querer abandona-Ios t,Q,
dos, a não ser que~ a) se lhos ofereça um salário adequado
suas necessidóldes e b) a situação no CENTRO oforeça segurança rll

, I" "zoavel. ~,portanto~ importanto que ambas essas exigencias sejam
satisfeitas. No que diz respoito à segurança, dever-se-ia ofer~, -cer as pessoas competontes um contrato de duraçao suficiente (digQ
mos de uns 3 anos)~ para tornar sua transferôncia'para o CENTRO
compensadora.

,as
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Quanto aos honornrios do pessoal brasileiro, surge um
problema especial? pelo fato ce que trabalharão ao lado de especiª
listas pagos pela UNESCO? o posslvelmente? no futuro, pelo govGrno
americano (FOb.)taE1bém. No caso dessas duas or§':E:!1i~élç3es,a taba-
1, l' . t' (l't . l' 1a c.os sa ara.oses a nu!']ru ve r.1U~ o maa s e evaoc v'" (·.12 os norma__

"mente pagos aos brasiloiros de competencia seme.Lrv: .r~:c" s::'cJ.baLnando
,'. ( At "t . t' ')em seu pr-opruo pa i s, e cer o ponte- lS o e rn7,oa."rc,.;.U.1r1. vez aus

o custo de vida Ó sempr-ena í s elevado para um cstr-angcí.ro ~ Entr.~
tanto~ se a diferonça fôr muito grande poderá Crl.2r problemas sar.:!:.- "os no ur.lOral"ciopessoal brasileiro. Nao se tre,tri apenas de salá
rios? mas também de vantagens adicionais: co~u Gl~~ias, licenças
anuais etc. É um problema de difícil solução? mas deve haver um

A .::1:t ," 1esforço para que se of'er-eçam , na mcd í.da ClOpOSSlVO ? as mesmas van
tagens aos que são pagos pelo Brasil (sejam êles brasileiros ou e~
trangeiros) e aos que são pagos por organizaç30s ~e fora do Brasi~

t t ..:I • ~. (~ ,:J ( • , • dsempre que se ra ar cie lnC1V1QUOS LLem vei s compar'avea s .e compg
A • A •tencia e exper~encla.

Integração g Coordenaç~

Nunca será suficientem0nte salientado que o trabalho do
CENTRO nao é apenas uma sério ce projetos ce pesquisas sem relação
entre si - eobora possam ser interessantes o significativos - mas
que tal trabalho exige integração e coordenação. Isto nem sempre
~ fácil de se conseguir, uma vez que atividades ligadas simultâne~
mente a várias disciplinas apresentam problemas não ainda complet~
mente solucionados. ,Além disso, os pesquisadores tên como que uma
trac~ição de ativí.dade individual e independente, que não se presta
, -. ,a coordenaçao com as ativldades de outros. No entretanto, sera
possivel preservar esta independência e ao mesclo tempo assegurar
que cada pesquisa condiga com os moldes estabelecidos para o proj~
to como um todo. As técnicas que se seguem, algumas das quais já
foram mencionadas? ~evem ser de utilidade~

1) Reuni3es semanais do pessoal superior, isto é, os
Co-Diretores, os Coordenadores e o Oficial Administrativo, a fim

N Ade trocar informaçoes sobre o trabalho em curso, fazer e aprovar
sugest3es para novos empreendimentos e discutir os resulta~os do

.' I (trabalho Ja conc uldo;

2) Um seminário' semanal para orientação de todo o DGSJ; _
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soal, dirigido pelos Co-Diretores, a fim ce discutir os problomas
que estiverem sendo consideracos pelo CENTRO, receber informações

"mais minudentes sobren.s pesquisas em curso e, mais especialmente1

para conjugar as idéias dos educado~es e dos especialistas em ciên
cias sociais. ~ neste seminário que os estudiosos, que pretendam

A A Hfazer pesquisas sobre ciencias sociaist ficarao ao par das preoc.~
pações do s erlucador-ese vi.ce-versa.

3) Um seminário semanal sôbre pesquisa, dirigido pelo
Coordenador de uma (~ivisão específica do trabalho do CENTRO, par a,seus proprios pesquí sador-ese quaisquer outros que estejam intere.;i
sados, versando especialmento sôbre os métoQos e técnicas de pe~
quisa a serem aplicados. Assim sendo, haveria seminários sôbre~
estuGos de comunidades, prob10mas de administração oscolar, levan
tamentos e assim por diante.

4) Consultas individuais, que deverão ser tão freqUen
tes e demorac1as quanto rôr necessário, a fim ('.eque as pessoas tr,ª-
ba.Lhando num setor possam ter ; sua casposição os coment ár í.os a
respeito e as criticas e sugestões de s~us colegas.

Publicações

Uma das maneiras pela qual o CENTRO pode influir no doê,
senvolvimento educacional no pais é certamente por intermédio. de_ A

suas publicaçoes, que assumen , devido a isso, maior importancia.
As seguintes categorias de publicaçõos podem ser consideradas~

1) Relat~rios sôbre pesquisas realizadas. Estas· serão
publicadas normalmente pelo CENTRO, sob a responsabilidade do ay
ter respectivo.

2) Disseminação do material de ci~ncias sociais para os
educadores, administradores escolares etc ••

3) Novos livros de texto para uso dos estudantes.

4) Novos textos para os professôres e administradores
c1.eescolas, tratando dos problemas educacionais na í s importantes,

, Hadaptados a situaçao brasileira.

5) Artigos em periódicos científicos ou profissionais,
apresentando rel~t~rios concisos sôbre as pesquisas realizadas sob
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os ausp!cios do CENTRQ. Isto será compilado pelo encarregado co
assunto, com a autorização dos Co-Diretores.

6) Um boletim, a ser editado pelo Oficial Administrati-
vo, publicado quatro VêZ8S ao ano, contendo "noticias do CENTRO",

Aa fim de informar sobre seus empreendimentos mais importantes os
Consultores, Qutoridades do meio educacional (tanto federal como
estaduais) assim como os cologas interessados do Brasil e do e~
trangeiro.

***

/hb.
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....
DIVISio DE :nocUÜUtAçIo E IN1ODAQÃO PIm,MK1GICA

~ \.1

() Oentrô« llOQWttéota.,io. lns'tlttl1do 1'10 IRII •. 195).
i.nte~ou. o Oentro B~ll&tro de PesquisasE4u.otllc1ona1s. conatl -
tu1nú. t l)lVisdae Doo\'IDen't$fão e Intorm&VÃo Pe4as6iP-ca. A1aE
saraa-se as atividades 4e todo 08 se'lOl'ea 4a Dlv1hO. 45s'. mo-
dOI
1. lnfg1*msgâo!. ~nteroi!!:ll.s

Alf$m a.at nae~ aos p••,U.dos 4. 1nfonaç'ão sSbre ensuo

no Brasl1" procea,ent·es de organismos i.ntenac,1onds e ent1êlade 8

do pa!. 'trabeJ.ha nolevalltamento a. 1e&181.&ção da União. 40s
B.tados, do.fenri. ~ór1os '8 Munietpl.o.s.

'Selee.1ona. també:mt()s assuntos relativos à edu.oação •.•
oulturano D.1'''1. do 00ng"$.80 Bao1.onale na imprensa do paía f

orea,n1zanâo fichários QO~:t'&Sp0J14êll'tes a cada pauto.
Entre csl tens desen.olvldO. POt' '8-;e GelO!" da Divisão

d.estaeam-se:
•...I·nterelabio a QOl'respondên()1a entre estudantes.
- Relação tiaa' ,aaoolaçies peclag'gicas no Bra.ej.~

/

- Orsani Z8.qão 40 ensino no Blhasll
- Exerc1010 40 1laS'1at4r10 no ,Pa!é por 'professor e$tra.a

ae1ro
...•.Be1a9ãodafJprln~1:pa1sobras 4e l1t&l'atw:a. infantil

e re9)ecti vos au.tere·$
- <h-'san1zac;ãodo tin1JiJt4rto 43 Iduoação e Cultura - pa

~, ' - ' --
ft atender ao Sem1n~lQ Interam.er1oEUlO do Pl.aneJatAeJ1
to ln:te~al da.E4UCflC;io

- Remessa 49 mat,ntial sô'brea orGan1~Q.gão e c leoiona
mentQ dai' esoola superIores n.O' pafe à w&a9ão dó
Erasil e. :Serna

..•Prograaas de ensino nO' _ vários uivei

.• A P atos d~:veraos dacultua braa1i&1ra
•• Pro~e'o de Le1 4. Dlretr1aes e B:iiu~eada B4uoação
-B1bll0grafia. sôbr EuflUc&9ão em'fé.r1Qs países
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.• Mat:er:Lal d:i.dát100 usado em esoolata brsi191t>AS
- Le1& orgânioas 40 ~nslno prlfàárlo, nom 1 •. Qu'iras
.• EdUQtl9io, da, salÍde
...•fextos 4$ acordoa cultura1sentre Q Brasil fi ou.'ros

paises
•. Dôlaaad. ' Etstu.4oper6 pt'of$$sôres d. art: ~
•. Relação a.,S-CQlas e. vários n!YE.d .a
-89t"v1908 de orlentaçãe p8:t1s~d.Gna.l tidos por 01'-

g$J11~QÇÕéS braa11eiras
..,.Dadoa.$ta:~! tlo:os 9Gbre o enalno
.• Oond1;ões de 1ngre,sso ea wd,vel*sldadEts bra.sl1e1~as
'~ Le8l.s1ação .abre tund.os para a eauoação
- A,pll'endleapm de m nores
.• Ind1cações bibl1oBl"átioae tlive1'"sa.$
- x,evantam.entoé 4. blocP"afj.;~u~de e4u,cu/l4ol!"$

.•..'irias .$004"'98 no 'Bns11
- Aepeo'tos, da escola primária bt-as11e1ra
- OrBanl~a.9io. tuncunállGn'to eativ14ad, B do IIl;!?e do

OIPI
- Oportunldaf!ss de edtlCs9io .no pats .xis:tente para a

mulher
•• CUJ!"eos·existentss no,Brasil. quanto a'Os seau1u:te$ as

'....
pe·owsu finalidades. 1da.dede ingresso e Q:ond1ço d!
_:tl"(oula. du.hc;ão 400 cveos. titulo O"ontGl"ldos pe-
losmesmos.

Procedeu-a. t $. 1960., _ le'ftUl.tamen'to aôbA atabe-
1.•.~1m1u.rtos de .n81no normal f M'fltsnte ques!t',1onário$ que fomece-
~aJOO. seau;1nte$ informe. J nom. 40 eG~alHltlec1 en'to, 9nder'çO,ea
t1dade 1natltene4ora:,n,cnae, era" t{lUlos 40 tU.retor. e data da

1nv. t1<1ura no ~ar60,'$o:o.l$san.x.Q$ ao estabeleolmento, O\U."$O

que min1a'r., d\U"a9ãot n:waow de' alunos, relação de profess&res.
espec1al1h9ão e aperfeiçoamento dos Msmo:ae dos ad1l1n1stradoree.

101,6181»01"&40, tamb4m, _ quadl:"oda ••Ar't1(.nalação do &s.
sino no Br.a$11" CleV1:sta :81"8.$11 1l"a de Estu..dtuJ Fe4apgioos, n.0
19, páS. 101 .•

v. cadastro 4$ $$eolas nrimár1as 1$1 iniciado ooma Pé,fi{ _

saa 40$ J't'&spéct1vos qUfurC1otlários à.$ Secretaria$ ti i4u.oação.
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fi ~ lie1 t ç"" O da 00, do u. I t rn 01 al e
Educaq- 0., toralD realizados o ' egu.1nt~uJ 'trabalbo ,

-c nta9""'Qaol" o ensino tcn1oo-p~of'1 sion 1 no Bra~11,
ran ~OJ 1b11ograf1 tio ; 1 vi t S w.çro.Q

t qu. tl'at un.; 2 número rev' qu
t'ri s1 1:f"ie, Uva - r p 1 o; 2 olh to aS livro •

- P1'o amado n 180 p1"1&11.o.

- Rel ôr.10 obre o vi süto de eduoaç-o or~l"
e cal 1957/58. de tido oonstar d

tern tio 1 'Eduo io -19. M.

1~1v
ArUluair 1-

.••R po ta o qu t on'r10 obre s po. ibilldad d
e<111089""o nas Zona' :Ru.raie; t trio ti XXI 00 " rêllci.
o1an 1 a InstrtlÇão Nb1.1oa. 1956.

oesso ~
Intern

- lt po" ao q
r Ap-rt iço
10 61 no su:nluotJ

st1on~10 ara o S
mat~"'CJtjlrio

nárl0 Inter , 1e o ô-
ri" j.() (

- RA1ITa.rlt:í) t

E O ••• entro '••••
2Y7/1958

- R posta aos 3 ~n~o da orddQ dia da XXI Oor noi In •.•
t:rn o1onal de Instru9ão Nb11aa (m ESOO -, BIS), em ~uJ.hOf;9.

_ 1. Elaboração. soolha t111za.q ~o de ,coàa !
i SI
1d a d stin

n1 o ,01 nt!t'1eo ;
3. fiel ~6rio sucinto 'do n1s, 'no·d Edus ç,ão Bbr o avi ....

mento" • uc 9ão no » :! • d\lrant O ano' soolar '1958/1959.

t eilir to q Q-

""" .'..•.Pparo40 olwnê8b~ ltEdueagQo ne Bra 1.1"t para a r1s d
,tudo bibl1ográf'1oo' pu 11cQÓ e "Eduo tlon » trec " -

00.80.,. 19' t .x. n.•9 ( de e bro, 1958)
.•. lies oata o questionário n ladop 'o {tlnst1 Sei tlttfiqu

4e 'dae;oi1e de Hongr1 ••., de Buqp t. por 1n ,e1:' édio' do ,Re !D.
'tr$ a'1n.fomnatloD <lu D partJrlent de 1tE:du~at1oJ1ft' da tmEsao f r.t.
ter 't à od1fiesçõ $ cc ri aa nos plano d estUio e p1"o-
gt" 001al' '. • pr1,' ~10 cundár1Q J no Ú1t1 50 .•

no , t ndo e 11 o des nvo i n o en ôo rodu-
ç oelal, no:Br 11 (Em4/119"9).

- Re 'posta aO' qUêat1onárl0 par".l informe a1 00 1t ConwlU 'O
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Int rBP em
pr:1 'rio

r n.1

nt d.1 ro'3' c . c1p n.l - r SCO" - E ino
O 1 no Erail - 1959 ( do - j to

ONBSCO o H r rio 0014 nt - . ) -

-
20/12/1959.

po ao tionárl0 n i do pel 'O' 00.....IE qu o' r A.
l1z 9ão d . XIIlll00nt rAnci Internacional d' In truç""o Públ!
ca. J\llbode 1960. C\lj S pontos d ord do di for *
l.il boração fi :P~ 11l ação dos proble as d ensino 40 se6U!.

do srau..
2. or, izaq ....o d<? sn: 1no apoial 81: d :1 n~a1 ~
3. eltór10 Dei ~ Õbr vi n e c cio al 40durante o ano escolar1959/1960. (em 26 2 60).

- Re 1'0 t à so11e1t 9....0 Ô r ·0 ns1no e al enioo 4e 2
)l, no Brasil" pat" 00 (pr p ro do 3g vol d ' ,publ!

c ç-o Lt 'duoationdan 1 ond fl. d d10 do o ,n ino 2
r u). ( .23/3/1960)

- Raspost ao ftIn-t1tutpour 3eun
qu. stiónr1rio õbl" no pap 1 da col· n

tação social do ~oven d .de11nqUênc1
Hdio da UNESCO..(li 28/4/.1960).

-prev nçao c1 ia p-
JU n11 - por 1nt!F

- Re po Q o q. t1onárto do UNESOO

prof1 ~o deducado~t 15 se
a condlç ....o d mulh r ( 10 d 1960) •

obre <> ao <> da mulher .•
HO c1 "00 ssio sôbr

- Re po t o 'lu t1onár10 ôbl" a. organ1z ção
8001a1" - BIE- S O ( ai d, 19'0). ,

- Rep st o queatlon'r1o'obr ut111zaQ- d reour os udio-
1 tta1 n Era 11 par o "'5·use d'tud R g1onaJ, lU" l' pl

das moyn· v1 u.918 dan l' dueat10n d adult t l'4duo t1al

cola1ren Am'riqu~ Lat1ne". (em outubro d$ 4959).

Um.arqU1v:o fotosr"'f1(H),tsôbr~ os d1v r 08 aspee'to da

oultura br 11e1ra, e t'" sen.4oorgan1z do, Já oont do 00

4.600 nativos, co 1.220 eó ia I to ato 6 x 6, 1.380
35 lí't~os t do qual for ,obtida .. pllaçõ d e ""rc d
1.000 otograt1 •
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5.

E 1958 1959 re l1zar .•..$ '. na ti' do C13.?E, dua
êXPO lçõe muito fre tad .. çQ~ 'prata ô til o .p ai _
ente do ns1no ád1Q. lJ.vro ' did '1iicoa 1 s de

ensino As França. SuJ.ça ~' Inala: erra e ou.t~ ...-eferQnt. a doou.-
nto d.ações Un1d s (ONU)t m todos GUS tores e o a

1'1i O' ub iãl 'r1G ,.

liSeção d Informaç-o $ Intercâmbio. manté s a ooa
tln\: da eorres"ondênoi ao aluno. pro:teseôtt'&t não 6 do Bra-
11 como () tr ng i' t o qual ano nh 1.nfo e . obre l' ,-
110 o1all.~ d • 11 ro. t"rfaulo cola • eto.

II •• :eib11ot~ÇI

A lU 110 o do C PE. dotad -o ."

d duoac;ão oomo de o1ênQiaa sociais bt'(l.si,li geral, J#
,oonstitui. W'll.a b1bllo'teea. eent-ral d eduóação', fr _qU n't' d pot" ao!
p a1allsta aluno d t culd dê d filo ofl •

-A B1b11ot o 1'110 llragava s não anriqu.$c1d nao
Ó 00 1natala9ões ~ter1a,is oemepela.s t4enl:lias oderna.s de do-

ou ntaç-o. O cêrvo 1nio1 ~ d cêrc' de 12.000 11 ~ tingiu.
1960,34.'00 t o 1attl· 40- aio a 5.000 <I n_ era d fo-

lheto ' enstentes.
A seção de per1odieo'$) aom '00 t!t\tloà nae:1ona1s e 400

de rv1staesstranc 1 ,po su1 lJl {nd10 anaUt 00 r ti .sun:to

por utor4eodo o rt €O 4br edu~9:o.
xo setor de x-et"erêne1a lev,a.,ntou b1blios;rai'1a sôbre o

ensino d. ma'temátio .O<»Tl '110 1t ns, tõda a. a'r1a oontlàa
11 roa: e tvi ta xi ent s na biblio'&êC.. 01" .' nlzou 1bUo-
gre.fiade li~o b's1ooa d pio 10g1a e O\l re. ~e~el!'nt o' 8_

peoto$ mais exprass1voe da vida ed~aaoional raaileir,a,

111.

A vista :ara. ile1ra de Bstu.dos PedagÓgicos
da trlme ~ralmente teve S 11 pri .ira nero ditad&
de 194. f m por fina11dad x 01' e di cutlr quesi

, pub1ioa, ...•
julho

gr
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6.

pedag,ogi
brasil 1

p 01a1, ,o~ probl s d vid édueeion 1, d odo

• -Possui a gu1nt eç,oes: 1. E tudos'e t s. na
qual e procur refl til" o pn am nto o 1stér10 nacional
transor r r vi t trang ir tr lhos qu pc tr z r
contr1bu1ç"'o pare o 6so1areoim nto do prob de ensl.no; 2.
Dooumentação, onãe se apreaent o que" d ntro do tI"'imastr, er._
eeu maior destaqu.e, entr$ ,0$ doCWlH#ntos 0:f1cia1s ou privados, na
área do r;u7Jino, 3. Informação do paía e do estrangeir,o, 0,0 nA

; . , •..•tic1ar10 d ta.lhado do qu , mater! de duoaçao, se not101o\l
nas fontes n e:ionais str nge1ras, 4. Livro. Revistas Jor-
nai t apre entando sel ç-o d tralhos 1nad08, pub11cadO$ por
revist e pci l1z d s ou jorn 1a d1'rio, r$cebido p 18 Bi-
011,ote . o C ntro. ou tI" , do Lux-Jornalj ,. to Ad iIl!..
r 'ção F deral, seleç-o os pr1nei' 'ia to da n1str ç"'o

der 1 em at ' ri de n·sino.
. , t lmente, R vist-ou institu1çoes.
nestas incluindo-se

1930 passo
.ée1ro 280,
se de pe

distribuÍ r gul
sendo no país 1'50 e no
publicações 1nternae10 ,

1 ,
ut •
A distribuiç-o nQ paIe se processa entre os s gu1ntes

6rpos, fora os .a.ssintrtea 1ncl1'\tidua1s.: Diblioteeas, Searet ri s
4fl Eduoaç'" 0# Departamentos de Edu.ca.ção D1rtor:Laa de JSns·1no ,.
~

.Delagaeiaa Estaduaia de Ensino, Reitorias de Un1v rs1dad tO!
! " - #I;;,

,idade de iloaofia, Institutos de Bducaçlilo e col & .orttla1s,E
\ .' . -polas Industriais., C ntroa d E tudo P qui a t Jornai e R :.

\ -"1st s, In titu1çoea div rs s.
Durante o período 1956/1960 fora
(do n 59 ao n 80) e 21 ed1ç-o
tér1 publie d e 70 núm roa.

ro
que

ditado 22 n'
do Ct'logo,

~tb11oirafi !rasileir d Educaç~o
"'I; I O serviço de :Bib11ogr fia &lloarrf.lp....s. dselegão e
"Ola.30if109Qio de todo o material no :pais sôbre educação7 em or,!.

1 •fl1na1 ou tr ,duçQo. incluindo livros, rtigo de reviatase jo1'-
nais, folhetos e outros documentos, do ue r sult~ uma.}:lU lic_
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7.

QQOt âe p$rlod1e14adet1'"1trtElstral. aB1b11o~af1aBrasl1e1x-a d
Edu.Qaçio, que vem sendo editada 4fulaa 195,:h contam ....s., até 8
presente data, 7 volumes, pel;'fa~endo o 'otal de 25 l'ldmeros.

ae'tQntando o levantamento blbUO{FM1c() 1n1oj.ado 4m

1944 »ele Revista Brasl1e1~ 4e Estudos l?edag6g1ooa., e que 00-

'b~tu 'o :perr(odo4e 1812 a 1944,0 S.B.ps-ocedeao levantamento r,!
t:roe:,eot1vo pat*a pftt'lnoher ., laduIla oorrespondenteao per{odo de
1945 a 1952.

Dessa pesqu1S<!il.a1nda. aM "term1nad$. são l'e'U.rado$ os

dedos para a ooàfeo~ão de bi'blusrafl.l"'eterentes a 'Um campo.!.
pee!fiao dae41lQação, a f1m de aten.ier sOlle1'aoôsl/t I' to~
o~gan1zad.as ld.blio;gl"af1as eôbreos seSQ1ntes assuntos, . 4aO&9 .•••'o
artistlea.ens1no áwU.o-visual, .,4uoagio ru.~al. eduoação !J,)ré-pr!
m.ir1a, eê1:aoação ao 1). Fed t"al. e hlb11.ogl'$.f1a 8$l.et1'9'a 4e .ducad"q

re$ bras11e1Ns qUiQ t$oha. publicado. no p ~to4019;4-1957.obras
de gran{ievÜ(u."* Fol ~ambémor&an1za4a por ""ate Serv1qo umabi-
bliografia seletiva, pe:rm1t1nd.ret.t:-at~ a 8"01\19;'0 da tdu'oação
luras11e1rfl~deQde 1930. :Bste trabalho foi. realizado li pedidO' da

U!fESCO" e pu.b11eeAo na-Re Anal.J't1que der 1 tEdu.cat1onf '9'01.10 t

nQ 9. aqv., 4e 1958, sob ti) título ~'L·Edt\eat1ofl a.\l :B"iJ11". Por
$ollc1tagãeJ do Servi,ço Oultural da Em'ba1xada a . P1."an..ça, fis o 1.-

van'amento dos ltvJl"OS 4idá,tioQS publleado.s DO 1!btas11 pal'a 'ó éllSl-
Enoontra ••se em. tese f1nal de prepara<;io o !ndloe ~

letivo d 1.».:8•• volume$ I •• 5, 1933/19l1~
O Serviço de l31bllografla 'te.mbémae dedica ao levanta-mento das fontes para o estudo 4ah!$t6'1'1a da edlloação ao Bra •.

a11" por Estado da 'Qderagão. Dlese ,P1:03êt,o, ~á foi 'pu'bllea(b ..,
primeiro t~abalho'J referente à Jlabla, lnaltúdo na.sérte 11 •..Lj!,
v_ta.entoa 1>lblU.ográflcos, vol"I,4as pUblioafôea do CJ3l?Eso'b

o título rontes l'a1"a a Eduoat9ãG no lilt'a.$il - Bah1a, tom. 1'1 roa
te. Of1o.1a1s. Osegw'l(lo tomo. ainda referente à Bah1a. e com -
pl'eenden40 l~ntés nãO' of101a1s, atá se... elabOl'a40.

O Serv1<;o tnQJ'l't4mumarqtú.vo 40 no'iciári0 StU'õ140'n.os
jornais to pa(s sôbre eduoaçãO'. or~lz:a.d.o 11Qra.ssunto .•
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8.

portagt;,,gu

p\1blic d " no

fiado ar

real1zaç-o n

t

o rviço organ1z
ôbre a.t

jornal' d

al1z r o
capital do p í. •

1nd lia,ta

e' do EP. do
Congr ao

no t1"all

r i o

AO

iro;
rênc1 r
Cur o

1-

f{o per1odo 1.95S/196Q for p\i.bl· dos 19 n _aros
.r

, l.,tribtÚdo profe,ss8re' t i'b11otecas. E tab 1 clunto e En-

s1no, 1td1tôra • 1'dUld de$ da 110aofiat Ins'titu.to t :Jornal
R&"l ta'. Reito~1a , Seor tar1 s a: Ed\1ca9 ..•• t ,tendendo- t ou -
tro :1, pd1do aval o •

A t11"&9 ,01"v 1 • qu e~ d
nt d t a par ir o .01. 6. ni 1, p

1.500
2.000.

t foi

Expr s ivo t ido o e fôrço do O.B •• E.t tr v da
Doe 'en~ ção Intor 9"'0 d,SÓsic , no en 1do d

ra o enr1qu 01 ento de bi ~1otec de '001 e d
'(}, (}w.t\U"a, no pede no tr nse1ro; a't ndendo. 8.-
inúmeros pedido de &utor1dad QQlarese 'outras.

contribuir
1ns.t1tu1çõ
l'.di o.

o ento de
&l."'íodo d

qui gão dietrlbu1qão ele li v~os
1956/60. , 1 o ~nt:publl ...•çoes, no

1956 ••••• •••••• 111.2'46
1951 •••••••••••• 61.662
195 ..." ......' •.. 121.750
1959 ....." .....'. 61.500
1.960' ........ '•....•'. 89,410

••••••••••••
" •••••••••••••..• '.•..........".

•••••••••••••
" ...".... "..."

fotal .',....... 445.568 x. ..,."., ... "' .....' •...

D1str1b
85.402 x
60,166 ff

101.922 ti

63.099
22.294 ff

"

istribu.1ção doA1nd nesse p ~:to40 f01 fei'

ria! a xo reI c1onadof
- 30 ~ar lho de proJeção oin mato ' te 16
- 200 boratório d qu1 Oa
- 2QO labo t6r1os d ftsioa

",-



CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

9.

- 16 con~untos didáticos 4 físiCa, qu!mioagi, ot 11z n o 00 un1d das
- 190 i 00 o neino d 11 eratw: •

b101o-

o 1n!C10 e ti idd s S ç'ãod A dio-Vi .1a do
iliro c1 P aqui uc1ona1. 1957. foi aSlU.llª_...

lado pela rticul çao do tl"a lhos do mE 00 Dire ari 40
iII ••• "'"ins11'1o S$cul'utãr1,Q t ndo a1dopo toadlepo. 1çaodtste 1ll$t1tuto

1 do ftme1cuutr1o daque D1!'Gtor~Q d OAlr S, 10 11.

Dir oro En !no Seound'" 10.

oentro

O~ a Slúnt , 19 princ1
rea11:z das no xerclcio a 1957 1961:

tiv! de

1. rot ira par -coleç o Engl1. b1
1 ;

2. Registro d conteúdo v r 1 ,do egu1nt filme
•••••.ctlvt.l'a.duçao ,

) '*Skippy na th tue, R'sit
b) aLe,rn1 t,o undr' t d,.chl1drenlt (rt I ..d

e) tt 're 1ntheir 1 .ning"
d} ·School 1n centre 111e"

e

rr)

3. Levant ento da 1c1pli
tes tipo e ní 1 d enino 40 11
tor s currieul re ;

4" Levantamento 4& f'1lmes, incluindo
a) circulare· ...e film:otecnãs, com Q fim deobt r 1nf'0l'm!.

- A90 sobre f1.1mse ueat1vos ex1st ntes no B' 11;
b) organ1e ção d um uivo de fi si nt no

:ara!l;
o) s~1~ d.e fl1me$ não sumariados.

8 cUl'"r:tc-u~'ré dlferen-d1str1buiç-o m e-

5•. In t1"tu1ç..•.o dO$rV'iço d.e pr't
E b 1 oimentos eleEnino Ia tituigõ _

Film o
•,

6., Providênct $, ra a 1ncl da 0111 toa I'C1neran'G
da UNBSCOpara o :Bnsil ra S8U encaminbam nto ao lJ~1.'Por
int 'dio da Secret ria d CO iss10n caon 1 l.a. Unsco, o
Ministério d Instrueeion bl1c do UruguaI'

.... , -1. Gr vaçao magn tic tl portugue d'C film "How to
malte Haltdmade lntern lides" J

-8. Projeçoes estudo <Or.1tico dos diafilmes da Filmote
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ea lt:1nerant da. Unesco Qom o·exa e de mat ria1 bibliográfioO, a-fim d pro ovel' mon tr 90 trito deral nota o ;
9. Gzo vaç- t tran criç-o m 1ngl"'s :portugu"', datilg,

graf1a, ilustrações eat nC11, do curso ministrado p 10 ;profe_
sor Xennetb Low 11 sôbre "Crianç s :&ntalmente r t rd dás";

10. Vi
00 o fim e
tálogo de

itas o Centros R g1on1s d
1aular os tr b lhos d col t

lllles;

5 Iv dor
de dado.

Recife
o C-

11. Part1ci. ção d prol esôr d
eiali ado • ti ao o no cinema n saool",
E col, Secund #ria fi, promovi o p 1 OADSi

•• A;' .--1 çao de t rmos teonioos par< elaboraçao do Glos .••
", -SI' publicado, e para fieh rio t nico d Seç o,

def1niçô sêa m uai técnicos poliglót1.-

•••SeçQo
JtArt

cursos e p!.
Drllmà'tica na

12. S
sár10 MS1cot

r i tro
cos;

13.]?r ra.ç-o·de roteiros ra diapositivos III ~1·8
e portu.guês, 'bas doa na pub11ea.ção do ImE U!1poa e A pacto 40
B~ s11, e Qt-t.1oulação com o Pon o IV par produç -o d SOOséri

os clt do di;po 1tlvos;
14., Pro oção de tágios individuais e de p qu nos grU-

pos visando a 1Jt11i_çâo dos m.ate,ria1s autio-viSlJa1s aplicados às
div r as diec1p11nac• o curr!culo d ata dos prof. ~ôr do
En 1no dio, not d ent vi ndo o r balho d S or t i de
Rduc ç~o d Per bu~o, do Centros Regionais d P rnambuco da
Bahia e do SENAC regional;

15. Organização d s s 1 e a est'g10 nos setores: 1-
lOBo!1, P ieolog1a; .{aiea.- u1 1oa; Históri Natural; G o{!r -
fi Bitór1a.; Língua e Arte Gráficas,

16. li . l1i'lação e confe,rinc1a pelo <irAI C_ Schuller
bre ft étodos And1o-Visua1 aplioa.dos o Ensinou;

17. P rt1c1 ç-o Cha! d S ção prof s ôr s no Sa-
'rio d Aud1o-V1 ua1 promovido pel CNin;

. """ •... , ...18.. Pe.rt1c1pa.çao ~e professores G .funoionarios da Seçao
m tágios cue 0$ 1nternac1ona1 a; L tic1a Faria no progratrta

conjunto d Cooperaç~o Int rnacion 1 ort American e do Go -
"'mo Brasiliro; Johann Beeker no Labor toire Ar ge, Franç ;

:Ba.rt1ra d tAreezo,oom bolsa de pesquisa d.a(Ptmda.ção Rockfell r~
çvlJv:olit.....p"· C~.i":s-.iÀ~',*'4")\ f""o~

19. Confeoções d ter1aisaudio-v1au fa, gáfieos a ti

s8-

-
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BRAZILIAN CENTRE OF EDUCATIONAL RESEARCH (Centro Brasileiro
de Pesquisas Educacionais)orgun of tho NATIONAL INSTITUTE OF
PEDAGOGICAL S'rUDIES (Instituto Nacional de Estudos Ped agó -
gicos L - Rio dJLt[.aneiro. _

.~

,The Insti~uto Naçionql de Estudos Ped~-
co~ (Rio de Janeiro) was founded in 1938 within the frame-
work of Brazil's Ministry of Education for the furtherance
of better teaching standards in -Ghe fields of Primary
Educa tion, Teacher,'o Training and School Administration •
A Peda.gogí.caL Documentation section 1'lasthen crea ted into
its structure and given the task of collecting, sifting
and classifying educational laws and regulations (Federal
and State laws).

. \

Vlith the nomination of Mr. Anisio Teixeira
to its directorship in 1953 this section gathered a fresh
impulse dnd enlarged its jurisdiction. It was then re-
named Cemtre of Pedagogical Documentation. An Educational.
Research Centre was established in ~955 while a number of
regional centres Cdme to life on 2. semi-autonomous status.
These are Lo cated in são Paulo, Bahf.a , lYlinasGerais, Rio
Grande do Sul and Pernambuco.

The Centre comprises four important divi-
sions:

1• .Pivis[io._ã.<L:8studos._~.J~..ef~L~t_sas..Educa.cionais CD.i.vi~i&n
nf Dducational Study and Research)

2. Divisi9_ de .&.ê.tudos..JLPe§quis:;.tsSocÜ3.is.(Division of
Social Study and Research)

3. Divisão_çle DOC\U1LGA.taç4.o_E?...1.p._fo~açãQ...1'edagógica
(Division of Podagogâ c.i L Information ,and Document-
ation)

4. Divisão dEL~_AI?erM.Q.9~:.lJ~lentodo I'4:l.Aist~rio(Teacher's
Improvement Division)

1. The ])ivisão de Es.t}:tdose Pesquisas Educacionais
carries out inquiries on, and analysis of, the present
state of educat:Lon in Br:::tzil.As 8. technic;J.laid organi -
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zation this division concerns itself with quests submitted
by home and forc:;ign inquirers on tho functioning of
Brazil's scho01 system and details of its operation. This
Division is likewise concerned in the development of
t eachá ng af.ds , spocially school toxts and t oachcr ' s hand -
books. An important share has beon held by this Division
in ro cent roforrns caz-r-í.ed out in the dome.í.ns of olementary
education and teacher tro..ining, as well as in the planning,
bui1ding and organization af [3cho01s at Brazilia.

2. The D~visão .de,.J2§.t..YdQgl.....fL_re_$.~<l.1.ll-_$._asSociais t La
concor-ncd with studios and r-osoar-ohes tovv-ards a better
understanding of Brazilian society o.nd culture both on a
national and on Q regional leveI. The Division is at
proscnt cngagod in a gonerz:~l survey of Brazi1's urban and
industri::ü developmont. It iSJ.1so busy in the present
nat í onwí.ôe cffort to overcome illi terac~r.

3. Tho Divj.sãº--do_..A.º_º-ill1l.or!.:ti~o._._ELInf..QIlnação PcQ.N:l-
gic~ is entrusted with a nu~bor of sorvices:

0.) An J.nforl]Bti_91Lil.i1çLJJ].toJ:·.s~h..:.,'}.M.Q..1LçLçj;ionis engagod
Ln a groat many duties, among whí.ch the f o.Lf.owí.ng deserve
merrtí.on s 1) diffusion and oxchange of pedagogí.cc.L inform-
ation; 2) samp1ing, filing and classifying of 0.11 material
falling '\·rithin thc particular provinc e of tho Centre ;
3) keeping of a classifiod rocord aí' federal and state
legislation; 4) exchango of information with foreign

I

countrios and attention to inquirios ,:::.ddressed by such
organizations as tho UNES C°, the OASor thc International
Bur-oau cf Educot í.on ; 5) coord'í nc tion of schoolchildren t s
correspondenco both on a na't í.onc.L r.nd on an intorno.tional
love:J.? 6) diffusion and distribution 01' schooltexts and
teachor's handbooks in a11 sorts of educational Gstablish
monts throughout tho country.
Moreovor, this Soction is now ::1.twork on Do comprehensivo
photographica1 rocord 01' Brazilian civilization inc1uding
o.ids to the study of our educ~tional system. The rocard
incluc10s 2. filo of as many as 4,600 negativos and 1,220
devGlopod copies, the genero..1 formo.t boing 6 x 6cm.(35mm,
howovor, in 1,380 of the photos), soveral enlargemonts
haví.ng boon executed. This collection wi11 soon bo furthe.r
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enriched by a comprehensive photogrnphic survey of
Amazon ar-ea, This material will be so cLaasí.f'Led
subserve the neods of specialists.

the
as to

b) A J2..i1?]..j.,.9grnJ24.:h.Q.Q...4-_2ervico, carnes on the sifting,
selecting, and clctssifying of books, periodicals and
articles on education for inclusion in bibliographical
recordo Thanks to this Service educators C8.n now keep
abroaf3t of curront developmcnts in the oducational through
the quarterly "Bí,bliogrC1.fLtBrasileira de Bducaçâo lt • A
cumulativa index of 0..11book lists published in the past
five years is soon to como out. Thcl,tsection is further
engaged. in n rogionally classificd source list for research
in educa t í.ona L history. Vlork on the list started four
yoars ago nnd several historians havo a h:::Lndat the pains-
taldng rosoarchos Lnvo.Lved , The first such list - cover-
ing tho st:",toof Bahd.a - wr.s publishod last ye ar , Special
bibliogro.phics covering such matters u.sTcnching of the
Arts in Brnzil, Audio-Vieunl Instruction, Brazilian
Educational Davelopment sinco 1930 - the lD.ttor pr epar-od
for the UnI;SCO'e "Revuo "AnaWi.illJQ,.del'EducatiQJ1" whe re
it appenred in vol. 10, n. 9, 1958 - are also provided on
roquest.

Bduco tã on bcing ·afrequont topic in tho Brazilian
prose, newapape r cuts aro ~'.ccordinglyfiled and summarized
in a spocial card-index kept by the Service. Articles
focusing tho c"ctivitios of tha Instituto ar-e fe:ltured in
a speci:::Lllist which is monthly brought-up-to-date and
placed at tho disposal of tho st2ff.

c) The Librarx of the Contrototalizes some 50,000
volumes in the fialds of Sociology, Anthropology, History,
Philosophy, Economics, Political Science atc. on a multi-
lingual range. ApC'.rtf r'om aducational do cumerrta t.í on that
division is deeply concerned in the collection of a
copious o.nd comprohcnsive documento.tion on Brazil and has
already secured the possession of inavnluable ancient
texts.
Periodico.ls regulnrly received runount to as many as 693
Brazilian, nnd 667 foreign titles. An analytical survey
o.nd classification of foreign periodico.ls in the field of
education is ~vell under way.
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The cnt~logue include an author index nnd a subject index.
Tho Molvil Dewey classification is used for 0.11 document-
ation gRthered by this Division.

d ) An Audio- Vi.§ual s'ection provides technicc.l
guid~1.ncefor interested te:J.chers,divulges educational
films existing in public nnd private films collections
throughout the country D.nd produces nudio-visual aids for
use in Brazilian sc11.ools. This Soction keeps up a
apec í.aLí.z ed card-d.ndox .md is carrying on the selecting
and clnssifying of cud í.o=ví.aua L terminology towo..rds the
publicatiol1 af ;J. bnsic gloss::-..ry.

e) Spocial courses are pl~nned by n Teacher's Improve-
lli..ê1.li..J?.iyisio!],on the basis of studies car-r-í ed out by the
regional contres. This Division is otherwise responsible
for o..number of projects ~imod at c.n improved formation
of school administrators, professors of te~cher traihing
establish.nents and teC'..chingbodies in general. Moreover,
it mar-sha.Le tho org:J.l1izc"tioncf pilot-schools wh í.ch are
meant for primary tenchers as contres of resoarch and
acquisition of I.1odernmethods, where a specio.l emphasis
is given to the fostering of :J.dequo..tereactions to changing
social conditions.

PERI ODICAJ-l.lJT.BJ-lICATIONS:

1 - The R~Y1§t~_~rasileira de Estud®s~Po~g~gicos
(quartorly), founded in 1944, 78 numbors published
concorns itsolf with educc t í.onc.L nc t t cr-s in general, with
apccf.c L emphas í,s on Brazil.

2 - Bibliograf'i::'.B.ras.t_lei.L~.it_ª_E.g.~ç5Q,- mentionned
above - founded in 1953, 25 nunbers published.

3 -- pc[ucp.cão _-º-_QtQ.r.tcia~~§.9_ç_t_~i...ê.(quJ.rterly) ,divulging
resul ts of stuc1ios .ind r-cs ecr-chcs c.rr-r-í.cd out by the Centre
in the fiolds of oduc~tion ~nd the soci~l sciences; the
magazine fe:J.tures:J.rticlesfrom the pen of collaborators
in those researches.
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Wor~~~bli~iLQ by the Centro:

A - T eaÇJ1Qr'§l_ R.md books
1st series - TEACHER GUIDES FOR PRI~UillYSCHOOLS

Vol. 1 - Linguagen na Escola Elementar - 1955
out of print

VaI. 2 - iv1atomátic.J.na Escola Elementar - 1955
out of print

AVaI. 3 - CiGneins na EsccLa Blementar - 1955
out of print

VaI. 4 - Ciências Sociais na Escoln Elementar -
1955 - out of print

VaI. 5 - Jogos Inf~nt{s na Escola Element~r -
1955 - out of print

VaI. 6 - Músic~ para a Escola Elementar - 1955
out of print

Volt 7 - r1EDREIROS,,,,EthelEBauzerd~ -;!ogos pnrq,ecrc.ç.çaQ_..1llLj-Ecola ]?rlmarlu - 1959
out of print

SECOlIDiillYSCHOOLS
Volt 1 - CARVALHO, Delg[1do de - História Geral:

Antiguidade - 1956
VaI. 2 CARVALHO, Delgado de - História Geral:

Idade Módia - Tomo 1 .- 1959
Volt 2 - C:i.RV.ALHO, D~-;lg,J.dode - Histó:ri:l.Geral:

Idade M~dia - Tomo 2 - 1959
Volt 3 - SCHULTZ, Al~ric - Botânica na Escola

Secundária - 1959

2nd sarias - TEXT BOOKS (TRANSLATIONS)
VaI. 1 - l~l-TDn.ADE,E.N~ da C. e Julinn Huxley -

Iniciacão Ct C'iência (2 tomos) - 1956
out of print

BLACKWOOD, Oswald H. o outros - Fisica
no. Escola SQcund~r~~ - 1958 - out of
print

VaI. 2 -

B - OthIT Works
3rd sarias - SOURCE-BOOKS

VaI. 1 - MErmZES, Djacir - O Brasil no pensamento
brasileiro - 1957

Volt 2 - LEÃO, Carneiro - Po.nor~~a sociológico do
Brasil - 1958

VaI. 3 - SODRÉ, Nelson Werneck - O que se deve
ler para conhecer o Brasil - 1960
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4th series - CURRICULA, PROGRAM3ANDMETHODS

Vo1. 2 -

HOLLll.:N-nÀ,Guy de - Um quarto de século
de .J2l:.0gram2.s e._9_9mpêndios de História
para o.ensi~9-lL~~d~rio brasileiro -
1931/1956 - 1957 - out of print

:PONSECA,-Jamos Bnaga Vieira qa - Análise
dos prQ.,g,r:,ª-ffiaso li vros--ª-~d~J.ti c.~s de
Googr:,;.t;1-:•. Pi~:r,J.--ª-pJ?cola S~ecund.J.ria -
1957

Vol. 1 -

5th sorios - SURVEYSjJ.\]"D INQUIRIES
VaI. 1 - C~~RV~'lLHO,Th2.1es ,HelIo - !9..redi tcJ..Q..ãon4,ê.

Es co Las Scctmd._':.rL,s nos I;stC1.dos Unidos
--~-, ••*""' .•••.-- .•..••""..•,.•.~-_.-,&_"-_..._---. --..----
da l~e~ic~d~J~orte - 1953 - out of
print

Vol. 2 IvlOREIRA,J. Roborto - ~ oduco.cão em San-
ta C:1.tarina - 1954 - out of print

1L ,'" P ,Vale 3 - P OTTO, Erasmo - 1~ e~ucGç20 no arann-
1954 - out of print

VaI. 4 - C;~RV.il.IJIO,I~ono rv1ello - O ensi.no ..1?..Q"! uni.-
dn~es didaticas - 1957 - out of print

VaI. 5 rmREIRA, J. Roberto - A escol.J. e],ementar
e a form[.'.ç59__d,.9 pr:,oJ.ossor primario no
Rio Grande dp Sul - 1955

Vol. 6 - ;illREU, J::cymo - O s:Lstom<...1.educacional flu-
.m,i.nenso - 1955

Vol. 7 _. lVIOREIRA,J. I].oberta - IntroduQõ'o_~stu-
~o do cur~iculo ~n escol~ primaria -
1955 - aut af print ,.

VaI. 8 - SOUZA, J9nquir,} Moroira de - Estudo sabre
o Cenr~ - 1955 .

VaI. 9 - i~BB.EU,J2-yrno - .A educo.ção secundúria no
lir2.s~l ~ 1955 - Qut of print

Vol.l0 - r'1.·BCÚ.RO,Carlos Carr~~ - Município _e e!!.-
sino no EstQdo do Suo P.:1ulo - 1959
out of print

6th series - SOCIETY ANDEDUCATION

Vo.L, 1 - L.,~?iffiERT,-Jacque s - Os dois br3.s{s - 1959
Vo1. 2 - DIEGUES JttNIOR, lVhnuel - Regiões Cultu -

r:1is no Bro..si1. - 1960
Vol. 3 - REISSIG, Luis _. A éra tecnológica e ª

Q@.cação - 1959

7th series - MONOG&'j,PHCOURSESj~ND LECTURES

Vol. 1 - COUNTS, Gcorges S. - Educ~ção para uma
sociedade de homens livres na éru-r- ~ -
tecnologica - 1958



7.

8th series - HESEARCHESANDNONOGRl-l.PHS
Vol. 1 - HUTCHINSON,Bertram - Mobilidnde e Tra-

balho - 1960

9th series - BIBLIOGRii.PHIC~·i.LSURVEYS
Vol. 1 - Fontes par-a o estudo da educação no Brn-

sil -- Bahf.a - 1959

Misoellaneous works:

1 - Opor-tuní.ô cdcs de J.t'on.l8.ç&odo Magistério Primário-
1959 .~ en todos os Est~~~dos do Brasil, by Eny
Caldeira

2 - Recursos educ.vt í.vos dos Museus Br[~sileiros, by
Guy de Hollanda - 1958

1 - C.üLDEIRi:..,Clovis - Os menor.es no .meio_ruré:b!:.
2 •. C~JWj~LHO, Dxlgado de - Hist6ric.._Ge.m1: Idade

Contenporanea
3 - FRar.i·~-PESSO.A,Osvaldo - JVI:·'..:q.)d.:J..lde BioJ..9gia Geral,
4 - MOEEIlli\, J. Rober"to .. )ntroduçQo_.~ Teoria e Prá-

tica -ª.fl. ,Escola Pril.:lQ...ril1
5 - NÓBREGil.,W.:::.ndickLondres da - JVIan1J..2~1de Latim
6 - SILVElfu\, Jur-acy - L~n,:;uq.gemna. Escola .Erimári.Q,

1 - BENJülITN, Harold - ~l.educ~fu) ELQ. ideal clê1llil.crá-
tico •'"2 - COUTINHO,luranio - Manual de Literatur~

3 .- H.i·:..EGEN,Raymond Vau der .• T-íanual de Francês
4 - LACOMBE,Américo Jacobina - r'lanual de Hist6ria

do Brc.1.sil_
5 - LIr.1j.,.,Mário de Bouaa - !JIc.nu.al de Português e

Literatura
6 - NOGUEIlli~, Oracy - FaX!líJ-i.D.-Q.Comunidade em Itape-

tininga
7 - Sli.VIAY1.,Pau'l,o - Manual de ZooiQ.gj.-ª

~: AlI publications of the Centre nre in Portuguese,
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Qtl,l.&~LD~-::,rticuInrs:

The Instituto is a Government Qgency attached to
the Ninistry of Education. The Division of Pedagogical
Docunentation and Infonnation of the Centre keeps a cIose
contact - through its service of bibIiography - with the
Nation21 Conrrnissionof BibIiogrnphy of the I.B.E.C.C.
(that is, t.hcN::.~tion::ü Br2zili8.n Commission to the U1\TESCO).

Yearly BU~jL:

.- Na'tí.onn.L Centro and 5 regional centres:
~000,000.00 cruzeiros

Staff: 120,70 of which in the Division of
Ped~gogicQl Documentation and
Lnf'orrac tion.

DB/Sorv.Bibliogr./Mae.



I
CENTRO BRASILBIRO DE P:EJ§,9.QJSASE:QUCACIOi:AI§.(C.B.P.E.)
(Centre brésilien de recherches pédagogiques) de l'
IIJSTITUTO NAC~ONAL DE ESTUDJ;!Ll~DAQ9Gl9..9:2(I.N.E.P.)
(Il'1stitut National d 'Études pédagogiques) de RIO DE

JANEIRO (BRESIL)------. -_ ..... -----

,L'Instituto Naçio~l de EstugQ$ Pedagogicos
, " " "de Rio de Janeiro a ete fonde en 1938, des apres la crea-

tion du Minist~re br~silien de l'BJucation et de la Culty
re, pour apporter uhe a.ide technique au perfectionn.ement
des membres du corps enseignant (primaire, normal, et des

, )'administrateurs dans le domaine de lleducation. Des le, , ,debut de S2 creation, fut instituee une Section de docu -
, A'mentation pedagogique, dont la tache premiere consistait

".~ , ,a rasseml:Jler,depouiller et classer les lois federales et
des Etats sur l'éducation.

..,

En 1953, sous l:impulsion d'un nouveau direc-
,teur, Monsieur Anisio Teixeira, la Section de documenta -,tion pedagogique prend de l'ampleur, s'adjoint des servi-

ces nouveawc et prend le titre de Centre de documentation
, .pedagoglquo. En 1955, le Cent~o Brasile~ro de Pesquisas

M4i~W.Ol)_ªj.S. (Centre de recherches p8dagogiques) est,, ,eree au scin de l'Instituto Nacional de Estudos Pedagogi-
eos - auquel il est directement rattaché. En m~me temps,

, , ,sont crees dos centres rogionav~, qui jouissont dlune cez
taino autonomie. Ces centros régionaux ~ont actuellement
Lcs suivan tos; são Paul.o, Bah.í.a, Hí.nas Gerais, Rio Grande
do Sul e Pernambuco.

'";"j

.~
\~ -

Le Centro Brasileiro de Pesquisas Educaeio
nais comprend quatro grandes divisions:

1. DiviE?ão~ ES\\:ldosePesqutêl'§'sE_ª~acionais (Divi -
sion d'etudes et de rocherches pedagogiques)

2 • ..P..1Jç.i.@_o_...go Estudos e Posquisa.s Sociais (Divisioh d '
etudes ot do rocherchos sociologiques)

3. Divisão. de Documentação e Informação Pedagógica (Di
vision do documentation ot d'informations pédago=
giques) •

4. Divisão de Aperfeiçoame~to ~1agt~~éri~ (Division
do pcrfectionnement du corps enseignant).
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1. La Divisão de Estudos e.PS§g,uisas Educacionais fait
A' ,des enquctes ot dos etudes analytiques sur l'etat actuel

de l'éducatj.on au Brésil. Comm e organisme d 'assistance
technique, Ia Division répond aux diverses solicitations
qui lui 20nt adresséos par les administrations de l'éduc~
tion du p2..ys; elle répond aux demandes d'informations

, ;'qui lui parvicnnent de l'ctranger en procedant a des re-
" ,chorches ot a dos otudos sur les systomos scolaires du,Bresil, ot sur plusieurs aapac ts du fonctionnement de ses

, ,ecoles. La Division chorcho aussi a fournir aux educa
teurs des élements d'action, moyennant l'élaboration de

Amanuels scolaircs et do livres pour les maitres. La Divi, , , ,sion a rocemment collabore a plusiours reformes de l'edu-
cation spócialement dans 10 dbmaino de l'enseignemont élé
mentaire ot do la formation du corps onseignant; elle a,egaLomen'c fourni uno collaboration efectiv e au pLan de
ccnstruct» ons et d'organisation scolaire do Bras11ia·.

2. La I!JY}..f.lãode Estudos e Pçsqu,i,sasSociai§_, entre
prend des études ot de travaux do rüchorche ayant pour
but une mcilleure connaissancc de la culture et de la so-

." '..c~ete bres~l~enne, d'une part dans son ensemble, et d'au-, ,tre par-t rtans chaquo region du pays, ainsi que des etudes,de communautes. En ce rnoment la division dirige une re-
cherche sur 10 processus d'urbanisation et d'industriali-

, " ~sation an Bresil; elle coopere ~ga10ment avec la "Campa-
nha de Erradicação do Analfabetismoll

•

3. La ..~;ivisão de Documentação e Informação Pedagógic,a
comprend plusieurs services:

a) La Soction d'inform.§.tioll..et.d'éc..'1.ange.ê,procede à
" ,des echanges et a la diffusion d'information pedagogiques;

'. , .elle reuru, 't , depouã Lj,e , cabaLogue , classe tous les docu --
t ' b ' ,men s suscept~ les de servir aux etudes du Centre; proce-

de a la classification des textos legislatifs fedéraux et
des Etats; maintient des échanges d'information avec le
pays et avec l'étranger notamment en reponse aux question
naires et aux enquêtes que lui sont adressés par l'UNESC~
par l'OEA et par le Bureau International de l'Education.,Elle. regit la correspondance interscolaire du pays et de

, , ,l'etranger; elle procede a la diffusion et a la distribu-
tion d 'ouvrages póda.gogiques ou scolaires aux écoles nor-

, ,males, secondaires, a quelques ecoles primaires, aux Fa -
,cultes de Philosophie, Scienco~ et Lettres, etc.
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La section est en train d'organiser dos archives photo -,graphiques sur les divers aspeots de la culture bresili-
enne, ou pourront être trouvé~~das données pour l'étude, , ,de 1"educati on au Brasil. Le materiel de ces archives
oomprend 4.600 negatifs, auxquels correspondent 1.220 cQ

,.pies? format 6x6 et 1.380 en 35 mm.? dQnt on en adeJa
fait plusieurs agrandissements. ,Pour onriohir la collection, la seotion execute en ce mQ,ment la documentation photographique de toute 10.region, ,Amazonique. Tout le materiel sera catalogue de façon a

h ,servir aux interets dos specialistes.

b) Le Ser~~~~Qe Bib~i~gT~~pll~eprocede au dépouil-
" .lement, a Ia selection, au classement dee ouvrages et rQ

vues p~dagogiques et dtarticles sur l'éducati~n, en vue,de Ia preparation de bibliographies. Ce service tient
. 'le Lect eur' au courant des derrrí.er-s developpemonts dans

le domaine de l'éducation par Ia publication d'une bi-
bliographie "courante 1I trimestrie1le: 1l1~iJÜio...Rr..afiaBra-
sileira JLc' )JdJd...cQ&,ãoll

•Il est prévu pour l'annéc en COUIS

Ia bibliographie cumulative de toutes les bib1iographies
, ,courantes parues au cours dos cinq dernieres annees. En-

fin le Service de Bibliographie se proposo de próparer
une bibliographie des sources historiques pour une ótude, , ,

I generale du mouvement educatif dans chaque Etat, et par,Etat. Ce t ruvaí.L, commence il y a quatre .vns , a
et exige encare beaucoup d'efforts, de minutieux,de rechercho et a exige'La co.Ll.abo ratí.on de quelques hi.ê,, , ,toriens. Ia premiere de cos bibliographies consacree a
l'Etat de Bahia, a été pub1iée en 1959. ~e Service de
Bibliographie prépare égalementj sur demande, dos bibliQ'
graphies sur dos sujets donnés (par exemp.Le, sur l'éduc.§.,tion artistique au Brosil, [3Url'enseigncmont audio-vi -
auel , bib1iographie soloctive dorm.urt un aperçu sur I' é-
volution de l'education au .Brósil depuis 1930 - travail
fait pour l'UNBSCO ot publió dans 1<.1ilHovueAnalytique
de l'Education", v. 10, n. 9, ma.i , , 1958).

. ,eXlge
travaux

1e Service de Bibliographio maintiont tm dossier
et un fichior des coupures de presse, qui servent aux, ,etudes du centre~ 1a.presse bresiliennej

blie de nombreux artic1es sur l'education
en effet, pu -

,au Bresil.
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" ,Ces ~rticles sont depouilles, et classes; une liste de, ,tous las articles parus dnns la prassG et se referant
aux élctivitós de l'Institut Gst établie chaque mois pour
1\ ,etre mise a la disposition dos membres du Centre.

o

c) 1a Bibliot~qu~ du Centro de Rocherches comporte,actuellernent onviron 50.000 volumes traitant de la.Peda-
gogie, de PsychologiG, dG Sociologie, d'Anthropologie,
d'Histoire, de Philosophie, d'Economie, de Scionce Poli-
tique, etc. en portugais, françu.is, :1nglais, espagnol,,allemand, italien, etc. Outro l~ documontation pedagogi
que, 0110 s'efforco de réunir uno documentation aussi, ,complete quo possiblo sur 10 Bresil. 10. col1ection com-

,prend deja de nombreux textos anciens.
1es póriodiques comprennent ~proximativemont, 693 titres

, ,do rovues nationales et 667 de rovues etrangeres. 1a Bi
bâi othequo orrtrepr-ondma.í.rrtcnant le dópouil10ment et La

classification des revues otrangercs çonsacréos à l'Gdu-,cat í.on , S011 catalogue est tonu par matiero ot par au·-
teur. 10. classification adop t co pour touteL:, documentg,
tion de 1:1Division est 10.cLassáf'Lca tdon dGcim<.J..lede
]\1alvil Dowey.

d) La ~ection d'audio-,v:i.'§Jl~lJia pour but l'oriontQ.
tion tochnique des professours qui se conSélcrent à l'uti
lisation dos moyens audã o=vá sueLs dane 1 t onseignemont ;la

,diffusion dos films existants dans 10s filmothequos pu -
bliquos et privóes du pays; Ia prod~ction de m:1tóriel
audio-visuol des tiné à l'onaea.gncmcrrt , Ell0 tient un,, , ,fichior technique et procedo'a Ia solection et a Ia cla&
sifico..tiondo Ia torminologie tüchniquo pour la publica-
tion d'un glosso..ircdo base.

4. 1a Divisão <tq, ÀJ2.9_t:f.QJ....Ç.Q24E.Q..t'"J-todo M-lgistório, outre
. d' ,ses cours qUl sont fon os sur des otudes ot dos recher -
, , .ches realisees par les centros reglonaux, ases projets

propres en vue de Ia formation üt du perfoctionnement
des a.dministro..teursscol~iros, des sp~cialistes de l'édu
cation, des professours des écoles normales et du corps, , ,onseignant en general. Cette division 3. a sa charge l'Qf
ganisation et Ia manutention dos écoles-pilotes destinére
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, ,o.servir de champs d'experimentation dans 1<1 formo.tion
d'un corps onseignant (nivoau ensoignement primaire) in-, ,forme dos mothodos nouvelles et dos conditions sociales.

PUBLICATIONS

'. (1 - R~~v~sta Brasi~uir(1 fto Estudos Ped~gog~cos trime&
trielle), a pour but l'exposition et l~ discussion des

, , '. ,questions gcnerales de pcd2gog~c et spccialement des pr2
" " ('blemes bresiliens en maticre d'cduc~tion. Fondee en

1944, 78 numéros publiós).
2 - Bibliografia Brasileira de Educucno - déja men

t· , (-71 d' " )aonnco , .1.' on ee en 1953, 25 numoros publies •
3 ~ Educ[~cão e Ciências Socio.~~ (trimestrielle), a, .. ,pour but do diffuser lcs result~ts d'etudes et do rochOI

ches en exócution au C.B.P.E., dans 10 domainc de l'édu-
cation et dos sciences sociales, ~insi que des travo.ux
signós pur les coLj.abo ra't our-s de ces r-cchorches , (Pondce
en 1957, 13 numoros publiés).

<'A - Ni-ltl..V:f?1.ê-....I2ourles M~I.~..t.r.~s
Série I - GUIAS DE ENSINO

Ecole Prim2.ire
Vol. 1 - Lí.nguagom na EscoLa Elom(mt~lr - 1955· 'epu~se
'101. 2 IVIatümátic<J.na Escola Elementar - 1955

· 'epulse
Vol. 3 - Ci3ncias na Escol~ Elementar - 1955· 'epulso

.Vol. 4 - Ci3ncia8 Sociais na Escola Elementar
1955 - epuisG

Vol. 5 - Jogos Infantis na Escola Elementar -,1955 - epuiso,Vol. 6 - Musica para a Escola Elementar - 1955· 'epu~se
Vol. 7 - ~lliDEIROS,~EthelBo.uzor do - Jogos po.r~

Recreé}çao na I;§t901a PrJmgry1. - 1959
epuise
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Ecole Secondaire
,Vol. 1 - CARVALHO, DeLgado de ~ Historia Geral:

Antiguidade - 1956
Vol. 2 - CARVALHO, Delgado de - História GerQ~:

Idade Média - Tomo 1 - 1959,Vol. 2 - CARVALHO, Delgado de - Histori~ Ger2.1:
Idude M~dia - Tomo 2 - 1959

Vol. 3 - SChuLTZ, Al~ric - Botânica na Escola Sc-, -C.1lndarl-.Q- 1959

S árie 11 - LIVROS D:8 T:2:X·rO(TRADUCTI ONS )

/

Vol. 1- ANDRADE, E.N~ da C. e Juli~n Huxley -
IniçJ..ç;.ç.~9 a Ciên..9if!(2 tomos) - 1956
epuisc

Vol. 2.- BLACKWOOD, OSW2.1d H. c outros - F:Lsica
na E.scola Secundári.ª--1958 - epuisé

B --Aut:r..çJ3Ouvrage.§.

Sórie 111 - LIV110S-FONTE
Vol. 1 - l\'IENEZ:CS,Djucir - O Br::-.silno pensamento

brasilq,iro,- 1957
- LEÃO, Carneiro - Panor~ma soctollligicodo

Brasil - 1958
SODRÉ, Nelson V!erneck - O que-~ deve

1er parc, conhecer o Brusil - 1960

Vol. 2

Vol. 3

c<'. IVüerle - CURrJ CULO, PllOGRAlVlASE f'irnTODO

•

Vol.l .~HOLLAl'TDA, Guy de - Q.m quarto de s~culo
de prp~~~as e com~~ios de História
para o enstnosecun~~rio brasiloiro -
1931/1956 - 1957 - epuisé•Vol. 2 - FONSECA, Jamus Braga Vieira da ~ Análi-
se dos progr2~as e livros didatic9s
de Gcop;rafi.8:.p8.rCl.a Escola Sec~ndaria-
- 1957

, .Serle V INQU"ÉRIros E LEV AlifTM'lENTOS
Vol. 1 - CARVALHO, Thales f'1ello- Acrcdi tação nas

Escol;J.sSocund~rias nos Estados Unidos_. _·.~-"-_~U-""'. . '_k ••

g~ America do Norte - 1953 - epuise
Vol. 2 - r.lOREIRA,J. Roberto - A educação em San-

ta C~:.t,=~rina- 1954 - epuisé,.. ,- A educaçao nLP_arana -Vol. 3 - PILOTTO, ErCl.smo
1954 - epuisé

Vol. 4 - CARVALHO, Irel}e Hello
nidndes didaticas -

- O ensino por u -
1957 - epuisê
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VaI. 5 - MORBIRA, J. Roborto - A escol:} elemen-
t:lr~ a form~~~o do p~ofessor prima-
ria no Rio ~rando do Sul - 1955

VaI. 6 - ABREU, Jayme -- O sistem.J.educ.:.'.,cional
fluminense - 1955

VaI. 7 - MOREIRA, J. Roborto - Introducão~o es-
tudo do curr{culo da escola primária
- 1955·- opuisé

- SOUZA, Joaqu~m Moreira de - Estudo s~ -
bro o Cearh - 1955

- ABREU, J:lyme - A educacão secundária no
Brasil - 1955 - epuisé

- MASCARO, C2rlos Corrêa - Munic{pio e en-
sino 90 Estado do s50 Paulo - 1959-
opuiso

ver. 8

Volt 9

Vol.lO
...

Série VI
Volt 1
VaI. 2

Vol. 3

Sério VII

SOCIEDADE E EDUCAÇÃO
- LAlv'iBERT,Jacquos - Os dois braaí a- 1959
- DIEGUES JÚNIOR, Manuel - Regiões Cultu-

rais,no Brasil - 1960
- REISSIG, Luis -iA éra tecnológica e a

educacão - 1959

CURS OS E CONFERÊNCI AS
Volt 1 .-COUNTS, Georges S. ~ Educacão po.ra wna,oociedade de homens livres na oratecnológ:i..ca"--:-1958 "

Série VIII PESQUISAS E nONOGRAFIAS
VaI. 1 - HUTCHINSON, Bcrtram - I-10bilidadee Tra-

balho - 1960'

Sério IX LEV ANT AIVIENTOS BIBLI OGR1FI COS
Volt 1 - Fontes par.],o estudo da educaç50 no Br~

sil-BQhia - 1959

DIVERS
1 - Oportunidados de Formação do Magistério Primá ~

.r-í,o - 1959 --em todos os Es tc.doe do Brasil, par
Eny Caldeira

2 - Recursos educa tivos dos r1useus Brasileiros, par
Guy do Ho Ll.anda - 1958

SOUS PRESSE
1 - CALDEIRA, Clovis - Os menores no me~~ural
2 - CARVALHO, Delgado de - História Geral~ Idade

AContemporanea
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3 - FROTA-PESSOA, Osv~ldo - Manual de Biologi~ Ge-
.m1

.... ,
4 - MOPili~Rf~,J. Roberto - Introduca_o a Teoria e

Pratico. ~a ~§~ola Prim~ria
5 - NÓBR.EG.A,\tJandick Londres da - D1anual de .Le,ti.m

. '6 - SILVEIRA, Jurv.cy - Lingu-J.gem na Escola Pz-í.mo.-
ria

EN P!lliPAIlATION"--=----
1- BENJAMIN, Har-o Lô - A educnçãQ_._Q__o ideal democrá-

tico
"2 - COUTINHO, i\.franio ~. ]tbYL\llÜ de 11- teratura

3 - H:AEGEN,R.aymond Vc,n dor - IVIanual de :l!'rancês
4 - LACm1BE, Américo Jacobina - Manual de História

do.~ra~il
, . "

5 - IJH1A, l'-brio do Sousa - Manual de PortujQlGs e
Litero.tura

I '6 - NOGUEIRA, Oracy - Fam:l:-lia e Comunid2.de em Ita-
12etininga

7 - Sl:"'WAYA,Paulo - Manual.Se ~oologia

. 'Les documents ot les ouvragos sont publles par le
C. B. P. E. en po r tuga.i a , Aucun trnduction en Langue

, -, . , .. " .'etro.ngere n a pu Jusqu lCl etre envlsagee.

•

L'Institu.tQ.. Naciohal de_ Estuqos Pedagógicos(I.N.E.P.)
est une insti tution d 'Etat, dí.r-cc t emcrrt rattéJ.chée au Mi -, ,
nistere Bresilien de l'Educ2.tion et de 10. Culture. La
DivisQO de Documentação et Informação Pedhgógica du
C. B. P.E., par son ser-vã cc de bi bliogr2.phie, maintient une

,
liaison atroi te avcc 1[1, Conmâas í.on Nat í.ono.Le Consul tive
de Bibliographie de I.B.~:;.C.C. (Commission Nat í.ona Le de
1'UNBSCO).

BUDGET,.ANNUEjJ:

, .
Centro National et 5 centres reglonaux:

50.000.000,00 cruzeiros
Personnel: 120 personnes dont 70 de 10.. Divisão de

~ ....,
Documentaç2.o e Informaçao Pedagogica.

RHT/Serv.Bibliogr./Mae. 15/7/1960.



CENTRO BItASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS (C.B.P.E.)
(Centre brésilien de recherches pédagogiques) de l'
INSTITUTO NACIONAL DH ESTUDOS PEDAGÓGICOS (I.N.E.P.)
(Institut National d'Études pédagogiques) de RIO DE

JANElRO f BRESIL )

,L'Instituto N~cional de Estudos Pedagogicos de Rio
", ,,, , .'de Janeiro a ete fonde en 1938, des apres Ia creation du rllinistere

, . ' , ,_Ibresllien de l'education et de Ia culture, pour apporter une ~~
technique au perfectionnement des membres du corps en-
seignant (primaire, normal, et des administrateurs dans le domaine
de l'éducation). Des le début de sa création, fut instituée une
Section de documentation pédagogique, dont Ia tâche premiere con -

", , ,sistait a rassembler, depouiller et classer les lois federales et
des Etats sur l'éducation.

En 1953, sous l'impulsion d'un nouveau directeur,
Monsieur kl{sio Teixeira, Ia Section de documentation p~dagogique
prend de l'ampleur, s'adjoiht des services nouveaux et prend le
titre de Centre de documentation pédagogique. En 1955, le Centro
Brasileiro de Pesquisas kiducacionais (Centre de recherches pédago-
giques) est créé au sein de 1 'Instituto Nacional de .Estudos·PedagQ

, .•.gicos - auquel il est directement rattache. En meme temps, sont
cré~ ~u&Gl &12th R."'e de~centres régionaux, qui jouissent d ' une

,certaine autonomie. Ces centres regionaux sont actuellement les
suivants: são Paulo, Bahia, Ninas Gerais, Rio Grande do Sul e Pel:
nambuco.

Le Centro Brqsileiro de Pesquisas ~ducacionais
comprend ao" .e-5~~og~~quatre grandes dLví.s í.onee

~

1. Divisão de E~tudos e Pes9uisa~ Educacionais (Division d'études
et de recherches pédagogiques)

2. Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais (Division d'études et
de recherches sOCiOlogi~ues)

3. Divisão de Documenta ão ednforma ão Peda ó ica (Division de
documentation et d'informations pedagogiques

4. Divisão de A erfei oamento do Ma istério (Division de perfec-
tionnement du corps enseignant •

1. La Divisão de Estudos e PeS9'lJisasEducacionais fait des enquê
tes et des études analytiques sur l'etat actuel de l'éducation au
Brésil. Comme organisme d'assistance techniqujtla hivision r:pond
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aux diverses solicitations qui lui sont adressées par les adminis-
trations de l'éducation du pays; elle répond aux demandes d'infor-

I ~,mations qui lui parviennent de l'etranger en procedant a des re -
", " ,cherches et a des etudes sur les systemes scolaires du Bresil, et

Isur plusieurs aspects du fonctionnement de ses ecoles. La Division
, I , .cherche aussi a fournir aux educateurs des elements d'action, moy-

ennant l'élaboration de manuels scolaires et de livres pour les
~ . . .' , " .ma1tres. La D1V1s10n a recemment collabore a plus1eurs reformes de

l'éducation spe~ialement dans le domaine de l'enseignement élémen -
,taire et de Ia formation du corps enseignant; elle a egalement,fourni une collaboration efective au plan de jxaxxxx~constructions

et d'organiJjat~on scolaire de Bras{lia.

La Divisão» de Estudos à Pesquisas Sociais, entreprend des
de travaux de recherche ayant pour but une meilleure con-

" /naissance de Ia culture et de la societe bresilienne, d'~e parta
dans son ensemb17et d'autre part dans chaque régiOn~i que des
études de communautés. En ce moment l~ division dirige une recher-,
che sur le process.usd'urbanisation~. d'industr}!lisation au Bre -
. · ,I, . f Jtfrs11. -"lle coopereIavec Ia Campa~, 'Errad1ca d()l'Anal abe-

tis~,!1 4.J~<~u..vJ--~

2.,etudes et

3. La Divisão de Documentação e Informação Pedagógica comprend
plusieurs servi~es:

" '.'ges et a la diffusion d'informations pedagog1ques; elle reunit,
d€pouille, catalogue/classe tous les doc~ents susceptibles de ser-

I ,vir aux etudes du Centre; procede a Ia classification des textes
legislatifs fedéraux et des Etats; maintient ftes échanges d'infor-

, / ~mation avec le pays et avec l'etranger notamment en - t -aux
~ , .questionnaires et aux enquetes que lui sont adresses par l'UNESCO,,par l'OEA et par le Bureau International de l'Education. Elle re-

~git Ia correspondance interscolaire du pays et de l'etranger; elle
, , Iprocede a la diffusion et a Ia distribution d'ouvrages pedagogi -

" "ques ou scolaires aux ecoles normales, secondaires, a quelques eco-, .-les primaires, aux Facultes de Philosophie, Sciences et Lettres,
etc. La section est en train d'organiser des archives photograp~

\ .ques sur les divers aspects de la culture brésilienne, ou~ pourront
~ftrouvés des données pour l'étude de l'éducation au Brésil. Le

mat~riel de ces archives comprend 4.600lnegatifst~/auXqUelS corre~
pondent 1.220 copies, format 6x6 et 1.380 en 35 mm., dont on en a

I ,deja fait plusieurs agrandissements.

, ,,,,a) La Section d'information et d'echanges procede a des echan,
<=
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Pour enrichir Ia cOllection, Ia
documentation photographique de

/ ,Tout le materiel sera catalogue

/section execute en oe moment Ia
toute Ia région Amazonique.
de façon a servir aux interêts des,specialistes.

) B
..., .•b Le Service de ibliographie procede au depouillernent, a

, .. ~ ,Ia select1on, au classement des ouvrages et revues pedagogiques et
d'articles sur l'éducation, en vuede Ia préparation de bibliogra-,phies. Ce service tient le lecteur au courant des derniers deve -,loppements dans le domaine de l'education par Ia publication dlune
bibliographie "courante" trimestrielle: "Bibliografia irasileira
de Educação". II est prévu l:lllXE:k]d::i::~gxall!ld:e: pour l'année en cours
Ia bibliographie cumulative de toutes les bibliographies courantes

'" Aparues au cours des cinq dernieres annees. Enfin le lService de
. ,bibli6graphie se propose de preparer une bibliographie des sources

, , , ' ..historiques pour une etude generale du mouvement educat1f dans cha
que Etat, et par Etat. Ce travail, commencé il y a quatre ans, a
exigé et exige encore beaucoup d 'effclts,de minutieux travau)( de, ,recherche et a exige Ia collaboration de quelques historiens. La
premiere de ces bibliographies R~ consacrée à l'Etat de Bahia;
RX ~ a été publiée en 1959. Le Service de 8ibliOgraPhie prépa-
re également, sur dernande, des bibliographies sur des sujets don-
nés (par exemple, sur l'éducation artistique au Brésil, sur l'en-
seignement audio-visuel, bibliographie selective donnant un aper-
çu sur l'tvolution de l'éducation au Brésil deptiis 1930~~avail
fait pour l'UNESCO et pub.l í.e dans la'/Revue Analytique de l' Educ,ª,
tioni/ v.lO, n.9, mai., 1958). "

Le Service de bibliographie m~intient un dossier et
VJAfichier des coupures de presse, qui servent aut études du centre;

Ia presse brésilienne, en effet, publie de nombreux articles sur
'.. ' •. + ' •. ' ,l'educat1on au Bres11. Ces art1cles sont depou111es, et classes;

une liste de tous les articles parus dans Ia presse et se réfénqnt
, , Ãaux activites de l'lnstitut est etablie chaque mois pour etre mise

à Ia disposi tion des memb~ dt1J. 'IlWeitut. r;;~,
c) La Bibliotegue du Centre de Recherches comporte actuel

lement environ 50.000 volumes traitant de Ia pédagOgie, de ~SYChO-
logie, deJ)ociologie, d'ÂnthropOlOgie, d'pistoire, de ~hilosophie,
d t téonomie, de Soience f?Olitique, et c, en portugais, français, an-
glais, espagnol, allemand, italien, etc. Outre Ia documentation
pédagogique, elle s'efforce de réunir une documentation aussi com-

, ,.plete que possible sur le Bresil. La collection comprend deJa de
nombreux textes anciens.
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Les périOdiques comprennent aproximativement, 693 titres de revues.. ..nationales et 667 de revues etrangeres. La Bibliotheque entreprend
maintenant le d&pouillement et Ia classification des revues etran&i

, " ,. "res consacrees a l'education. Son catalogue est tenu par matiere,et par auteur. La classification adoptee pour toute Ia documenta -
tion de Ia Division est Ia classification décimale de Melvilf De-
wey.

d) La section d'audio-visuels a pour but l'orientation..tecrilliquedes professeurs qui se consacrent a l'utilisation des
moyens audio-visuels dans l'enseignement; Ia diffusion des films
existants dans les filmotheques publiques et privées du paysj Ia

I , •.production de materiel audio.visuel fiestine a l'enseignement... " ..Elle tient un fichier technique et procede a Ia selection et a Ia
classification de Ia terminologie technique pour Ia publicatión d'~
~ glossaire de base.

4. La Divisão de Aperfeiçoamento de I~Iagisiério,outre ses cours
qui sont fondéj sur des études et des r-echer-chee téalisées par les,centres regionaux, ases projets propres en vue de Ia formation et
du perfectionnement des administrateurs scolaires, des spécialistes
de l'éducation, des professeurs des écoles normales et du corps en-
seignant en général. Cette division a à sa charge l'organisation et
Ia manutention des écoles-pilotes destiriées à servir de champs d'ex-
périmentation dans Ia formation d'un corps en;seignant (niveau en-
seignement primaire) informé des méthodes nouvelles et des conditions
sociales.

périodig1À;es:
, i

1- Revista BrasileiroJ de Estudos Pedagogicos (trimestrielle), a
pour but l'exposition et Ia discussion des questions générales de

JI • ' • " • "pedagogle et spe;lalem~nt des proble~es b~lli~ns en matiere d'edu-
cation. (T-rv,c.t.U.- ~9yq/ 1-$, ~ /IÁ~~

2 - Bibliog1"afia Brasileira de Educação _tdéja mentionné~
( T;.".k ",12M Itt,<f! j 2 S-r.~ )

3 - Educaçao e Ciencias Sociais (trimestrielle), a pour but de
. " ,dlffuser les resultats d'etudes et de recherches en execution au

C.B.~E., dans le dornaine de l'éducation et des sciences sociales,
ainsi que des travaux signés par les collaborateurs de ces'recherches .
?QQ'I 19 in~9 deaiajp&. (~cb", «1 ';9>1-." 4> jY~Yd-< ~ ~-:.ft-:;;'\,'
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. 'Ouvrages publles par le Centre:

A - Manuels pour les Maitres
Série I - GU1 AS DE ENSINO

Rcole Primaire
Vol.
Vol.
Vol.
Vol.
Vol.
Vol.
Vol.

. '1 - Linguagem na Escola Elementar - 1955 - epUlse, ,2 Matematica na Escola Elementar - 1955 - epuise
3 Ciências na Escola Elementar - 1955 - epuisé

A ,4 - Ciencias Sociais na Escola Elementar- 1955- epuise,5 - Jogos Infantis na Bscola Elementar - 1955 - epuise
6 - Música para a Escola Elementar - 1955 - epuisé
7 - MEDEIROS, Ethel ~uzer de - Jogos para Recreação

, . 'na Escola Primaria 1959 epUlse

Ecole Secondaire
CARVALHO, ,Vol. 1 - Delgado de - Historia Geral: Antiguidade

..•. 1956
CARVALHO, ,Vol. 2 - Delgado de - Historia Geral: Idade

, . Tomo 1 1959IvIedla- -
Vol. 2 - CARVALHO, Delgado de - História Geral: Idade

rlJédia- Tomo 2 - 1959
Â~. 3 CAB31 AT,RO, ,

I<fã1e- Dela-adA QQ •• ti 01;o :r;ai a QQra;L,:
C!.oRt elnpol'ânéa -...a ~

Vol. 4 - SCHULTZ, Alaric - Botânica na Escola Secundária -
1959

Série 11 - LIVROS DE TEXTO (TRADuc'rrONS)
Vol. 1 - ANDRADE, E.N.da C. e Julian Huxley - Iniciação à

Ciência (2 tomos) - 1956 - epuisé
Vol. 2 - BLACK\'lOOD,Oswald H. e outros - Física na Escola

, ,Secundaria - 1958 - epuis&

B - Autres Ouvrages
Série 111 - LIVROS-FONTE

Vol. 1 - hENEZES, Djacir - O Brasil no pensamento brasilei-
.!:Q. - 1957

Vol. 2 - LEÃO, Carneiro - Panorama sociológico do Brasil -
1958

Vol. 3 - SOD~, Nelson Werneck - ~ que se deve ler para co-
nhecer o Brasil - 1960.
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Série IV - CURRtCULO, PROGRAi'JIASE r.mTODO
,Vol. 1 - HOLLANDA, Guy de - Um quarto de sefulo de programas

A' ,e compendios de Historia para o ensino secunda
rio brasileiro - 1931/1956 - 1957 - epuisé

Vol. 2 - FONSECA, James Braga Vieira da - Análise dos pro - _,gramas e livros didaticos de Geografia para a Es-
,cola Secundaria - 1957

Série V - INQU~RlTOS E LEVANTANENTOS
Vol. 1 - CARVALHO, Thalês Mello - Acreditação nas Escolas, ,Secundarias nos Es.tados Unidos da America do

Vol. 2

,Norte - 1953 - epuise
- MORElRA, J. Roberto - A educação em Santa Catariha-

- B~HXSB 1954 - epuisé
~ , ,- PILOTTO, Erasmo - A educaçao no Parana-1954-epuiseVol. 3

Vol. 4 - CARVALHO, Irene Mello - O ensino por unidades di-, ,daticas - 1957 - epuise
Vol. 5 - MOREI RA , J. Roberto - A escola elementar e a for-

mação do professor primária no Rio Grande do
Sul - 1955

Vol. 6 - ABREU, Jayme - O sistema educacional fluminense -

Vol. 7 -
1955

MOREIRA, J. Roberto - Introdução ao estudo d~
!currlculo da

SOUZA, Joaquim
1955

ABREU, JaYme - A educação secundária no Brasil -
.',1955 - epuise ,

MASC~{O, Carlos Corrêa - Munic{pio e ensino no Es-
I .- ,tado de Sao Paulo - 1959 - epuise

escola primária - 1955 - epuisé
h ,Moreira de Estudo sobre o Ceara-Vol. 8 -

Vol. 9 -

Vol.10 -

Série VI - SOCIEDADE E EDUCAÇÃO
Vol.l - LA1'vlBERT,Jacques - Os dois brasis - 1959
Vol. 2 - DIEGUES JÚNIOR, Manuel - Regiões Culturais no Bra-

sil - 1960 -Vol. 3 - REISSIG, Luis - li era tecnológica e a educação(1959~

Série VII - CURSOS E CONFERÊNCIAS
Vol. 1 - COUNTS, Georges S. - Educação para uma sociedade

, ,de homens livres na era tecnologica - 1958



7.

ªsérie VIII - PESQUISAS B r·lONOGRAFIAS
Vol. 1 - HUTCHINSON, Bertram - Mobilidade e Trabalho- 1960
Vol. 2 .NQ&~, am:hH.-&- e €h'Il'l~Q-ag e em l::tapa.-

série IX - Ll!;VANTAhENTOSBIBLI OGRÁ}<'Iaos
Vol. 1 - Fontes para o estudo da educação no Brasil -Bahia-

1959

DIVERS
1 - Oportunidades de Formação do l\iagistérioPrimário - 1959 --em todos os Estados do Brasil, par Eny Caldeira
2 - Recursos educativos dos Museus Brasileiros, par Guy de

Hollanda
J. C~k :if'A r (Jt,v.~- Dp. (\vvJ./VvN? !)/W ""w.,vo 1'-Mlw",

sons ,PRESS~_ CA R IJ As 1.,.140/ ~ivJt.1 t:k -+-
6) .., . ' .'I p... - I'vl0REIRA,J. R~berto - Introducao a Teorla e Pratlca da

Escola Primaria
B - FROTA-PESSOA, Osvaldo - Manual de Biologia Geral

f~-\N6BREijA~a~dick Lonf~es da - Manual. de Latim
\O - ~\~V~,}:ll-) 'M'" /}J~~~.().-f.:-__ /\I~.~~~~(c'\.f~~~;),i~ __

EN pRÍPA~~r1f~I'/jAMN,H~cl_p J~ 1;) i.~ ~1MNt'}
'1LJ~- LA~or@E - Américo Jacoblna - l\lanua de Historia do Brasil
3 -~- HAEGEN, Raymond Van der - IV[anualde Francês
-:j., '6- SA\vAYA, Paulo - Manual de Zoologia
.r 4 - LINA, ]VIáriode Sousa - J'lIanual'de Português e Literatura
~~'- COUTINHO, Afrânio - Manual de Literatura

NOTE: Les documents et les ouvrages sont publiés par le C.B.P.E. en
portugais. Aucun traduction en langue etrangere n'a pu jusqu'

" ,ici etre envisagee.

" ,Generalites -

L'InstitutoNacional de Bstudos Pedagógicos (I.N.E.P.) est une
, "institution d'Estat, directement rattachee au Hinistere Bresilien de

l~Educati~n et de la Culture. La Divisão de Documentação et:Jnforma-
çao Pedagogica du C.B.P.E., par son service de bibliographie, maintient
un~liaison étroite avec la Commission nationale Consultive de Biblio -



.,
•... .

8.

graphie de I.B.E.C.C. (Commission Nationa1e de I'UNESCO).

~UDGET ANNUEL:

Centre ~ational et 5 centres régionaux: ~.OOO.OOO,OO
cruzeiros.

Personnel: 120 personnes dont 70 de Ia Divisão de
Documentação e Informação Pedagógica.------

RHT/f>1Ae.

c "--~-- .- .._------- -----------
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS (C.B.P.E.)
INSTITtITO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAG6GICOS (I.N.E.P.)

,/

,O Jnsti tutQ N..a.cionaLdeEstudo_~ PedagogicQs
(Rio de Janeiro) foi criado em 1938, como ~rg~o t~cnico do

, -Ministerio da Educaçao e Cultura incluindo, dentre suas fin-ª,, "lidades, o auxilio ao aperfeiçoamento do corpo docente e ad-,ministrativo do ensino primario e normal. Desde logo, con -
~ ~,tou o I.N.E.P. com uma seçao de documentaçao pedagogica,cuja

tarefa consistia, primeiramente, em reunir, selecionar e..• ~classificar as leis federais e estaduais sobre educaçao.

Em 1953, sob o impulso de um novo diretor,
,. "-I _,Anisio Teixeira, a seçao de documentaçao pedagogica ampliou-

se, desdobrou-se em novos serviços e recebeu a denominaç~o
~ ,de Centro de Documentaçao Pedagogica. Em 1955, criou-se~deD

tro do Instituto, o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio-
IV .A -' _nais e o setor de documentaçao foi anexado a este novo orgao.

Ao mesmo tempo, foram criados Centros Regionais de Pesquisas..•Educacionais, que gozam de certa autonomia. Estes Centros
Regionais estão sediados em são Paulo, Bahia, Ninas Gerais,
Rio Grande do Sul e Pernambuco.

O .G~illLQJ1r.a.;;LLl.fÜLQ...d.~_,...P~.llil1l..i.'la.S-ELduQa c i o -
.ll.a.i§, compreende quatro grandes divisões:

1. llill..~JL..~st~_fi_&~Lq..ll:i.sas~dUQaQi.mlai.â
2. Qi.Y..,:L~_º-Pii.gsj;_llÇl_Qâ..._"~...J2~JH,lJ.u"~al3 SQÇ1a i s

_ IV "."

3. D iYlllaJL.9.-ª..]LQ ClJ.Uill..~_.&Llu.! Qrmaça Q Pedag ~
~ ,1+ • lJ j y. j s a Q.-.-d..e.._!J,l.a.r~e.iç..Q.am..erl.t.Q .....d.Q.._l.1ag i s t.eI..iQ

I

1. A lliti~s...:t.u.d.Qs e Pe$.J;uJ.is.a.s~ducaciona;Ls reali.
, Aza pesquisas e estudos analiticos sobre o estado atual da

rv , IV A'educaçao no Brasil. Como orgao de assistencia tecnica, esta
,..,.. N""Divisao atende as diversas solicitaçoes que lhe sao endere~

das pelas administrações da educaç~o nos Estados da Federa -
ç~o, responde a pedidos de informaç~o que lhe chegam do es -

Â I ,. ,trangeiro sobre os sistemas escolares do pais e sobre inume-
ros aspectos do funcionamento de suas escolas. A Divisão, ~procura tambem oferecer aos educadores elementos de açao,pr-º
videnciando a elaboração e a publicação de manuais escolares

Ae livros para os professores.

..

, ,
",
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Recentemente, prestou colaboração a diversas reformas de en-
sino, sobretudo no campo do ensino elementar e da formaç~o

A ,de professores. Colaborou tambem, efetivamente, na elabora-
~ ,çao do planejamento do sistema escolar de Brasilia.

Z A. D' . .v 1 FI +"M, P . S"• _!.ll.J..aa"Q's_G __.dâ._I<...'J..':.LQ~_~_,.__~,~~_. Q Q J.a.~
empreende estudos e trabalhos de pesquisa que visam a um me-
lhor conhecimento da cultura e da sociedade brasileira como

~ ,um todo e em,cada regiao do paiS, em particular.
~ Aa Divisao dirige uma pesquisa sobre os processos

ç~o e industrializaç~o no Brasil e coopera com a
cional de Erradicaç~o do Analfabetismo.

No momento,
de urban í zg

Campanha Na

3. A. Jll~Q_.ªiL12.~Jlliill.t~.Q..~e..._.rn!.QrLUag.ão,
~~~ca compreende diversos serviços~

I~

_ ~ À ,a) A §eg,aQ d..e~<;aD~_~ ...JJ1:t&..r..º--am..bi.o procede a permj;
,..., N' ~ta e difusao de informaçoes pedagogicas. Reune,seleciona,

cataloga e classifica todos os documehtos que possam servir, ~aos estudos do Centro; procede a classificaçao da legisla -
rv A IV , Açao federal e das estaduais sobre educaçao; mantem intercéill).

~ ,bio de informaçoes com o pais e o estrangeiro, notadamente, , ~em resposta aos questionarios e inqueritos que lhe sao envi,.a
dos pela U:N"ESCO,pela OEA e pelo Bureau Internacional de Edj;

~ A ,caçao; coordena a correspondencia interescolar do pais e do
'N ~estrangeiro; procede a difusao e distribuiçao de obras ped-ª, , ,gogicas as escolas normais, secunda rí.as, em alguns casos ,prj.

, , A

marias, as Faculdades de Filosofia, Ciencias e Letras, etc.
N i ~No momento, preocupa-se esta seçao com a organizaçao de ar -, .,.

quivo fotografico sobre os diversos aspectos da cultura bra-
sileira, que ofereçam dados para o estudo da educação no Br-ª
silo O material d~ste arquivo compreende 4.600 negativos,
com 1.220 c~pias formato 6 x 6 e 1.380 em 35mm., dos quais

, , Nja foram feitas inumeras ampliaçoes. A fim de enriquecer a
N N ,..,. ,coleçao, a Seçao realiza, no momento, a documentaçao fotogr.,a

NA,fica da regiao amazonica. Todo o material sera catalogado
Ade modo a servir aos interesses dos especialistas.

, ~b) O .9..e..rviçogJLlll.bl.i.o~l:aí'ia procede a seleçao e clas-
sificaç~o
educação,,
ço mantem

Ade livros e artigos de revistas e jornais sobre a
'N Avisando a elaboraçao de bibliografias. Este servi

, Ao leitor a par das ultimas ocorrencias no campo da
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educação, atrav~s da publicação de uma bibliografia corren-
te trimestral: "Bibliografia Brasileira de Educaçãoll• Est~
previsto para o ano em curso o preparo da bibliografia cumu-

A ,lativa de todas as bibliografias corrente publicadas nos ul-
timas cinco anos. Ademais, o Serviço de Bibliografia pro-

N ,poe-se preparar uma bibliografia de fontes historicas para o
estudo geral do movimento educativo em cada Unidade da Fede-

~ A ,raçao. Este trabalho, iniciado ha quatro anos, exigiu e con,
tinua exigindo acentudos esforços, minucioso trabalho de
'pesquisa e a colaboração de historiadores. A primeira des -
tas bibliogr~fias, dedicada ao Estado da Bahia, foi publica-
da em 1959. O Serviço prepara ainda, mediante solicitação,

A Abibliografias sobre assuntos determinados (por exemplo, 90-
~, Abre a educaçao artística no Brasil, sobre os recursos audio-

A N ~visuais, bibliografia seletiva sobre a evoluçao da educaçao
Ano Brasil, a partir de 1930 - trabalho este feito para a

UNESCO.e publicado na ilRevueAnalytique de l'Educationll~ v.
10, n. 9, mai., 1958., ,
Mantem ainda um arquivo e um fichario de recortes de jornais,
que servem par2. os estudos do Centro, com a utilização de a.,r
tigos s~bre a educação, publicados pela imprensa brasileira

, A Nno pais. Estes artigos sao analisados, selecionados e clas-, ,sificados; mensalmente e tambem elaborada uma lista de to -
Ados os artigos publicados na imprensa sobre as atividades da

'" , ,instituiçao, a qual e distribuida pelos membros do C.B.P.E ..
, Ac) A ~ljQ~G~a do Centro reune atualmente cerca

...•
50.000 volumes sobre Pedagogia, Psicologia, ,Sociologia,, ,
tropologia, Historia, Filosofia, Economia, Politica, em por-

A Â A N

t.ug ues , frances, Lng l.es , esparihcâ , aLema o , italiano e outras
, I' _ I'

linguas. A.lem da c1ocumentaçao pedagogica, esforça-se a Bi -
N ,blioteca para fazer levantamento tao completo quanto possi -

A N'vel sobre o Brasil. Esta coleçao compreende ja numerosas
obras antigas.
Sua coleção de peri~dicos atinge aproximadamente a 693 títu-
los de revistas nacionais e 668 estrangeiras. A Biblioteca

de
An -

, Nempreende, no momento, a analise e classificaçao das revis -
"IV "tas estrangeiras dedicadas a educaçao. Seu catalogo e elab..Q

rado por assunto e por autores. A classificação adotada pa-
A ~ N ,ra toda a documentaçao da Divisao e a decimal de Melvil De-

wey.
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d) A Seção de Audio Visuais tem por objetivo a orient~
, A" t'Vçao tecnica dos professores quanto a utilizaçao dos meios au

dio-visuais no ensino; difusão de filmes existentes nas f~, ,-motecas publicas e privadas do pais; a produçao de material- ,audio-visual destinado ao ensino. Esta Seçao mantem um fi -
, "t'V "'-Ichario e procede, no momento, a seleçao e classificaçao da

, t'V' ,terminologia tecnica, par!l publicaçao de um glossario basi -
c o ,

4. A DiyiSão ~perf~igQamento do Ma~i~-,
.r.i.Q, alem dos seus curs os que se base iam nos estudos e pes -,
quisas realizados pelos Centros Regionais, tem seus proprios
projetos, que visam ao aperfeiçoamento de administradores e~- ;.colares, de especialistas da educaçao, de professores de es-, ,colas normais e do magisterio primario em geral. Esta Divi-

_" f'V .....,sao e responsavel pela organizaçao e manutençao de escolas -A _

piloto, que servem de campo de experimentaçao para a forma -- " ,çao do pessoal do magisterio primario informado dos novos m..§
todos de ensino e das condições sociais.

PUBLICAÇÕES

PERIÓDICOS :
,

1 - Rey"i..s.t.aBras il~€iir.a.Q§..~s.t1!g.Q.s.._PeçiÇl.go~iQQS-
(trimestral), tem por finalidade a exposição e a discussão
das questões gsrais de pedagogia e especialmente dos proble-
mas brasileiros em mat~ria de educação. (Fundada em 1944,
78 n~eros publicados).

2 - Bibliogr.i"JJ'laBrasil.~ de Edu..c.ação- j~ men-
cionada. (Fundada em 1953, 25 n~eros publicados).

_ A

3 - ~sillg.Ç.ªiLsLJLi.sw.QjasS.Qs;:~i.aM(trimestral), tem
por finalidade difundir os resultados de estudos e de pesquj

~ Asas em execução no C.B.P.E., no campo da educaçao e das cie~
cias soclals? assim como os trabalhos assinados pelos colab..Q,
radores dessas pesquisas (fundada em 1957, 13 numerospubli-
cados).
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,Serie I - GUIAS DE ENSINO
,Escola. Primaria

Volt
Vo1.
Vo1.
Vo1.
Vo1.
Vo1.
Vo1.

1 - Linguagem na Escola Elementar - 1955 - esgotada,2 - Hatematica na Escola Elementar- 1955 - esgotada
"3 - Ciencias na Escola Elementar - 1955 - esgotada
"4 - Ciencias Sociais na Escola E1ementar-1955-esgotada,5 - Jogos infantis na Escola Elementar - 1955-esgotada,6 - Musica para a Escola Elementar - 1955 - esgotada

7 - MEDEIROS, Ethel Bauze r de - l..o.,g"Q.LJ)ara. Recre8.çiCL
;na~la...Eri.ma:r.i.a - 1959 - esgo tada

Vo1. 2 - CARVALHO,

Delgado de
de - 1956
Delgado de
dia - Tomo
Delgado de
dia - Tomo

,- ~tlistQria-Qa~ - Antiguida-Vol. 1 - CARVALHO,

Volt 2 - CARVALHO,
, ,

- Hi~tQr1~ Geral - Idade Me-
l - 1959, ,_ His..:tQr,i.\.'lGeral - Idade Me-
2 - 1959
" ,Volt 3 - SCHULTZ, A1aric - .ar,ü;.an.li:.a._uaE§~.~..ia -

1959

S~rie II - Livros de1extQ (Traduções)
~ ..

Vo1. 1 - ANDRADE, E,N.da C. e Ju1ian Hl.mley - Iniciag.aQ....,a
Qiância (2 tomos) - 1956 - esgotada,

Vo1. 2 - BLACK1JOOD, Oswa1d H. e outros - .Eill..Q.a...D.üsco1a
~eçlin~~ia - 1958 - esgotada

,Serie 111 - .1iY.I.Q~~Q.~

Volt 2 - 1&(0, Carneiro

__0 Bras.ll....ll.º-lle.u.s..am..ento bIa?ile i-

J:.Q - 1957 , -_ Panorama sociolo~icn do B~asil -

Volt 1 - NENEZES, Djacir
-\,

1958
Volt 3 - SODRÉ, Nelson vlerneck - ° que se deve ler:.para CQ-

~cer o BrasiJ - 1960
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, , ,
Serie IV - Curriculo ~.ramas e Met...QQ.Q

Vol. 1 -
,

HOLLANDA.,Guy de - Jl.m.......Q,llan..Q. º,e_~ficul0 _QiL.Jlr~-
A ,

..ma~f;LJlQ.mJl~Il.<1i.Q.S.~..Ji.e.._~.-Q ...iill-

..§.illiL..s.ill~...1.Uld.á.r.iQ." bIa s ile i r.Q - 1931/1956-
1957 - esgotada.

Vol. 2 - FONSECA?
,

James Br aga Vieira da - Analis.~Q.il......P..LQ-,
u.a.m.a;';_-º_._liY..r..Q.~;L .....d.iQa.ti c Q s .de_Q.~_Qg.~_QfJ..a

. ,
..aara a.,EsQ.Q.la_Secllu.Q.a.L:la - 1957

, ,
Serie V - Inqueritos e Levantamentos

Vol. 1 - CARVALHO,Thales Hell0 - Acr§JÜ. tªciQ~na9Escol~, ,
Se c un.d.ati.a....~nJ2s_K9..t.aQ.-º_i2...J!nid.o.~L,-ª.a..Am~..rLG.a
do Norte - 1953 - esgotada

Vol. 2 - :tviOREIRA,J. Roberto - A Educaçã.Q. SlID Santa Catrri.na-
1954 - esgotada

Vol , 3 - PILOTTO, E.rasmo - A edu.ç.ação no ParanÁ - 1954 - es-
gotada

,
Vol. 4 - CARVALHO,Irene Mello - O ensioo por unid.a~.di.da-

~~ - 1957 - esgotada

Vol. 5 - MOREIRA, J o Roberto - A escola elementar e ....a..;form.a-
N ,

~Q dQ proffiSS~--llQ
lUo Grande d-º--.M - 1955

Vol. 6 - ABREU, Jayme - .9-ª..istema e'ducaci,o)1al f1..J.lm..inense -

1955

Vol. 7 - MOREIllil, J. Roberto - lntroduç~ aQ ~studo do çur-, ,
Li..Q1l.1~L.da~..Ç.Q1a....w:.imari a -1955 - e s gotada

A ,

Vol. 8 - SOUZA, Joaquim Nor(:Íra de - Est.lldo sQbre O C~-

1955
N ,

Vo.l, 9 - ABREU, Jayme - A eWJ.QnçaQ ~!3çl.IDdaria no Brasil -
1955 - esgotada

Vol.10 - ~~SCARO, Carlos Corr~a - Município e ensinQ no E§-
taQ.Q dfi são PauJQ - 1959 - esgotada

Vol , 1 - LA:tvIBERT,Jacques - .Qâ..JlQli.....br.asis - 1959
Vol. 2 - DIEGUES JÚNIOR, Manuel - ~giões Culturais nQ Bra-

_ .• , -t ,...,c.,...,
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, , ,
Serie IV - Curriculo, PrQgY~ e MetQQQ

Vol. 1 - HOLLANDA, ,Guy de - Um qua.r..tQde secul0
A ,.mas e_._~.Q.LQ...e_ Historia,

~nQ~Jln~~Q- brasileiro -
1957 - esgotada.

de progra-
à2.a r.a.~Eill-
1931/1956-

,Vol. 2 - FONSECA, James Br agn Vieira da - Analise dQ...s pro-
Iu..ama!l-º_._li.Y:rQ.!l.....d.li!.a_~.de_ÇLeQ.g;:\lfi-..a
,para .a...l&fl_C..cÜJl.-ª..ecu.u.M.rJ..a - 1957

, ,
Serie V - Inqueritos e Levantamentos

Vo l., 1 - CARVALHO, Thales Mel10 - AcreCÜ.1a~Q.....nw Escolas, ,Se c unQ.ati.a.Ln.9~E$~.QJLJlnLQQs."-ª.a..Ams;...rLQ.a
do Norte - 1953 - esgotada

Vol. 2 - MOREIRA, J. Roberto - A EducaçãQ em Santa Cat0rina-
1954 - esgotada

,Vol. 3 - PILOTTO, Erasmo - A educaçao no Parana - 1954 - es-
gotada

,Vol. 4 - CARVALHO, Irene Mel10 - O ensino por unid.a~.d.id.a-
~jcas - 1957 - esgotada

Vol. 5 - MOREIR1~, J. Roberto - A escola. elementar e.,lL;forma-
•..• ,

QaO dQ prQfe~Qr primario~
Rio Grande d-º--.9..llJ.- 1955

Volo 6 - ABREU, Jayme - ~ sistema educacional fluminense -
1955

Vol. 7 - MOREIllil, J. Roberto - lntnQduç~ ao estudo dQ cur-, ,Li.Q.1ll.Q-d.a~Qla....ro:.imaria-1955- esgo tada.... ,Vol. 8 - SOUZA, Joaquim Horeira de - Estudo sobre O C~-
1955

•..• ,
Vo.l , 9 - A.BREU, Jayme - A edl~açaº--secundaria nQ Brasil -

1955 - esgotada
..• ,Vol.lO - VJASCARO, Carlos Correa - Municip;j.Q e ensinQ no Es-

taQ,Q de são PauJo - 1959 - esgotada

Série VI - SQQiedade e Educação

Vol. 1 - LA~illERT, Jacques - Os do~~asis - 1959
Vol. 2 - DIEGUES JÚNIOR, Manuel - Re~;j.ÕesCulturais nQ Bra-

sil - 1960



" ~Vo1. 3 - REn)8IG, Luiz - A era :teQnQl.oll~_,a..J;lduQagaQ -
1959

, A
Serie VII - Cursos .e CQufer.f..ll.Q.ias

Vo1 • 1 - COUNTt3, Ge or ge s S. - ];:..Q.JJ..Q.a...g.iÇLllaI:a.-1J.IllfL..S...Q.Qllsla9.-ª
.d.e.....h.~lbl,r~.s._na....áL:.'L...~e...cn.Ql.ógi.c..a.- 1958

,
Serie VIII - Pe.9--.Q..1J.L~.a~sLY.lQllQgrafiaâ

Vo1. 1 - HUTCHINSON, Bertram - .M.o.b.illili~__SL...Ir.aPalhQ- 1960

, ,
Serie IX - L~~t..Qâ._ltibll~r.a!ic~

Vo1o 1 - Fontes pa.:c.a __º__ª_ê..tlJ.9;Q,_<ia .._ª-9.JJ..Ç_~._n&J1r.aâ.i.L-:.aQ.hi.a -
1959

~ , ,
1 - Opor-t.un.íc ades de F'or ma çao do Hag í s terio Primario -

1959 - em todos os Estados do Brasil, por Eny Ca1dei-
ro.

2 - Recursos educativos dos Huseus Brasileiros, por Guy
de Hollanda - 1958

~~m iropre...s.,p_Q..Q

1 - CALDEIRA, Clovis - OS.Jlli.ill...QX~_s'~QQ._ID,fll..Q. .._rJ.u:::.al,
2 - CliRVALHO, Del gnd o de - Jiil3.J;..u.:r..i,D.,Jlsu:.al ~ Idade Con tem-

A

porariea
A

3 - FROTA-PESSo.::l., Oswaldo - 1!1EUl1.J.a~__.9.e,~.i.Ql.Q.g.~.al
4 - MOREIRl~, J. Roberto - .lut.;r:Q@Ç,i~L~TeQ.ti,Cl.~__Yr~ tic.a,

iL'L.~..s..c_Q_li3...~~P..r.;lm.ati.a
Londres dI:'. - .Man.u..al._Q.f_L.a:tim,
- Lj..DJ.DJ.Q.Z ~J1U,1.a.lLs...Q..Q].ªPr ima r ia

,
5 - NOBREG.:Il,Wandick
6 - SILVEIlli~, Juracy

~ ,
1 - BENJAMIN, Harold - A--ª.@Q1lÇ..aÇL.íL~L.i.d.~.m1lQ.Q.;r.Jl ti.Q.Q

A

2 - COUTI NHO, A.fr an i o - .MaoJ.J.aL,Q§._L.it.sLl::.a:tJ.u:a
A

3 - Hli.EGEN, Raymond Van der - ..Mun.uaL.de France~, ,
4 - 1i~COMBE,L.merico Jacobina _. MaDJ1a1-º=-ª-Jii§tQJ:UL_çlO

lUaill
, A

5 - LI:rv1'~,Mario de Sousa - mu.1l•....al.•........M.=·~.-EQ.r..t.u.guQâ ..~__..L_it_~-
tura
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6 - NOGUEIRA, Or-acy - Famil i a ..Q...CQIDJ.lllidade_emItapeti-
ninga

7 - SA1tlA'L\, Paulo - Ma,OJlal-<;le Zoologia

Nota: Os documentos e trabalhos são publicados pelo C.B.P.E.
A , Nem portugues. Ate o presente momento nenhuma traduçao

, Aem lingua estrangeira pode ser feita.
I

,O I.lls,tj.tllt.Q..1Ia.,cionalde EstQQos Ped.agogico.â
(I.N.E.F.) ~ uma instituição Governamental subordinada direta

, N Nmente ao Ministerio de Educaçao e Cultura. A Divisao de Do -
r.I _, ,cumentaçao e Informaçao Pedagogica do C.BoP.E., atraves de

, Nseu serviço de bibliografia mantem uma ligaçao direta com a
Comissão Nacional Consultiva de Bibliografia do r.B.E.C.C.
(Comissão Nacional da UNESCO).

C.B.P.E. - e 5 centros regionais:
50.000.000,00 cruzeiros

A NPessoal - 120 pessoas das quais 70 da ]i~isao de
N N'D ocllJll.e.uta~~._.ln!or..Illil~Pe dai,?;ogica

OB/Serv.Bibliogr.~lae.




